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Art. 2R

desta lei correr-ão

decorrentes da execuç'ão

conta de dotaçes orçamentáriaspor

As despesas

p ublicas, revogadas as dis p osiçes em contrário.
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Declara de utilidade p jiblica a

Sociedade Rosas de Ouro, e dá

outras prouidncias.

Art. 1R - Será declarada de utilidade p k"iblica a

Sociedade Roass de Ouro, desde que requeira ao Executivo

Municipal e p reenchidos os re q uisitos da Lei nR 4819, de 21

de novembro de 1955.

p r6p rias, su p lementadas se necessário.

Art. SR - Esta lei entrará em vigor na data de sua
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JUSTIFICATIVA

Desde sua fundaço em 1970 7 a Sociedade

Rosas de Ouro vem	 desenvolvendo, junto a	 comunidade

paulistana, efetivas atividades de convívio cultural que

honram as dispósiçã'es de seu estatuto constitutivo.

Em meio a preparaç'ão para a exibiço

anual de sua escola de samba, a Sociedade Rosas de Ouro

a termo atividades sociais, filantr6picas 7 desportivas e

foicl6ricas que produzem junto a comunidade local elo de

integraç'ão entre os elementos que a constituem.

A exuberância do fruto deste trabalho é

peri6dicamente compartilhada com toda a populaço de nosso

Município 'a época das festividades carnavalescas. Conseguem

transformar em magia pequenos fragmentos de realidade.

A alegria e o sonho s'ão alimentos

indispensáveis 'a alma humana, contribuem 'a busca de novos e

mais amplos horizontes.

S'ão os relevantes serviços prestados a

comunidade a qual pertence, e ao Município como um todo, que

atestam sua qualificaç'ão para a pretendida deciaraç'ão de

utilidade póblica.

Ante o exposto, conto com o apoio dos

nobres pares para a apromaç'ão da presente propositura

PmAY'
jis/170-7/rosaouro

•



• I

11,

• .	 •

Il.
;

e

.	 ;

:•Zi

e', tj I

21'. I

,,„i

FQl
de Proc.

da 1

SOCIEDADE ROSAS DE OURO

Rua Cel. Euclides Machado, 1066- Sede Própria
CGC 52.446.97810007-85

ATA DA REUNIÃO	 DO	 CON,SpLHO	 DELIBERATIVO DA
SOCIEDADE ROSAS DE.OURO

• FL.01

Aos dez dias do mês de maio do ano de um mil novecentos e noventa e cinco em
nossa sede social , por convocação conforme edital e publicações no Jornal da
Lapa e Freguesia News, no dia 29 de abril de 1995 da Sra. Presidenta do Conselho
Deliberativo Clarice Baron, ás 20.30 h. deu-se inicio a reunião do Conselho
Deliberativo, para a seguinte ordem do dia : ELEIÇÃO DA DIRETORIA para o
triênio de 1995 á 1998, a presidenta em primeira chamada constatou estar
presente os senhores Conselheiros em número de 35 ( trinta e cinco ) , constituindo
portanto "quorum" suficiente para fazer valer como definitivas as suas deliberações,
sendo que a mesma indicou a Conselheira Ana Paltrinieri , para secretariar a
presente a indicada agradeceu a confiança depositada procedendo a chamada dos
Senhores Conselheiros presentes constatou que o número referido pela Presidenta
é correto podendo prosseguir, a Sra. Presidenta colocou a palavra a disposição
dos Senhores Conselheiros, por solicitação José Luciano Tomaz da Silva enalteceu
as realizações e conquistas de nossa Sociedade a seguir fez uso da palavra o
conselheiro João Simões Sobrinho (Zito) o qual parabenizou a atual Diretoria pelas
reformas nos banheiros bem como no salão anexo .Não havendo outro Cqijselheiço
que novos fatos quisesse acrescentar, a Senhora Presidenta do Conselho, solicão
um recesso de trinta minutos, ao fim dos quais deveriam ser apresentadas-4s
chapas, para que se procedesse a Eleição da nova Diretoria. Findo o recessogpi
apresentada uma única chapa constituída com os seguintes nomes :	 " ; (1)

(J1
1.	 • b

EDUARDO BASILIQ
JOSÉ LUCIANO TOMAS DA SILVA

PÉROLA MARIA BELINHA SILVA
ANA PALTRIElkl

CARLOS ALBERTO CAR SO
GERALDO DE S -ZA

JUSTINIANO FERREIRA DA SILVA
ANGELINA BASILIO
HERNANE BASILIO

JOÃO SIMÕES SOBRINHO
SEBASTIÃO PEREIRA

EDNALDO DE ARAUJO LIMA

DIRETOR PRESIDENTE
VICE PRESIDENTE
SECRETÁRIA
2a.SECRETÁRIA
TESOUREIRO
2° TESOUREIRO
DIRETOR SOCIAL
2° DIRETOR SOCIAL
DIRETOR DE ESPORTES
2° DIRETOR DE ESPORTE
DIRETOR DE PATRIMÓNIO
2° DIRETOR DE PATRIMÓNIO

CO
(A)
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Ana Paltrinieri

Secretária
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A CHAPA, supra citada foi eleita em aclamação e este conselho, atravéua
Presidenta, deu posse imediata á nova Diretoria, chamando a atenção dos vos
Diretores para a responsabilidade que lhe estavam sendo transferidas. Em seguida
foi dada a palavra ao Presidente eleito Senhor EDUARDO BASILIO, que mais uma
vez agradeceu a confiança do conselho e em nome de toda a atual Diretoria, se
dispôs a continuar trabalhando pelo engrandecimento da nossa SOCIEDADE
ROSAS DE OURO. Finalmente, a Presidenta do Conselho deu a reunião por
encerrada e determina que a presente ATA fosse lavrada de acordo com o que
estabelece o Capítulo VI do nosso Estatuto, eu Ana Paltrinieri, na condição de
Secretárip14vrei e assino a presente bem como os demais presentes.

Presidente

CARLOS ,iUANEI:LA
ADVOGADO

OAB - SP 4R245
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2° DIRETOR DE PATRIMÓNIO
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DIRETOR DE PATRIMÓNIO
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PÉROLA MARIA BELINHA SILVA
SECRETARIA
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(5V,P(f7
13jk(sii.10

DE ESPORTES



------------"---"—~-1n

Folha i'	 c___.2--' —/'	 de pma\
fi..	 1-5:

(

Lt _de is2...-

__ -:,.L-----____

SOCIEDADE ROSAS b-

....4	 . 71.....
co	 .,..,.

I ., n Z
, . C:15!

e ::: r•r;•.,

1>	 : '.' `.'

	

.	 .	 —	 • . o'f

	

O r	 C. f .1wà •

• 4 n 	 co	 i ',' tV•5 ni	 1

• . • ,' •	 (31	 •.- e•••:t

	

c• •• 	 C)	 I * ., t

• ..	 (A) i 	• i I

	

•.	 .4, ..„:

	

,	 W	 • • • ,-,

	

1 .	 CD	 i • 4 '

• .; Gg iUl '" 2". O

..............1

(A)

CC)

, • •

•••	 •

I. r—

e V'

e--

e n

Rua Cel. Euclides Machado, 1006 - Freguesia do ó - Fone: 266.0608 - 2667È-55
São Paulo - SP - Brasil
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EDUARDO BASILIO
Rua Sepetiba, 1353
Data Nasc.: 15105/33
Natural: São Paulo
Estado Civil: Casado
Profissão: Aposentado
RG: 1.537.533
CIC: 067.708.438-20

JOSÉ LUCIANO TOMAZ DA SILVA
Rua Alice Garcia Veiga, 184
Data Nasc.: 12108/42
Natural: Belém - Pará
Estado Civil: Solteiro
Profissão: Aposentado
RG: 6.198.046
CIC: 079.667.928-20

PÉROLA MARIA BELINHA SILVA
Rua Rui de Moraes Apocalipse, 312 - BI. 18
Data Nasc.: 10/02/62
Natural: São Paulo.
Estado Civil: Solteira
Profissão: Secretária
RG: 11.723.507-6
CIC: 032.049.908-18

ANA PALTRINIERI
Rua Saguairu, 1292
Data Nasc.: 07/01/50
Natural:Sao Paulo
Estado Civil: Solteira
Profissão: Assistente Social
RG: 5.281.622 - 9
CIC: 579.688.968-00
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ANGELINA BASILIO
Rua Rifania, 174- apto. 131
Data Nasc.: 22/04/57
Natural: São Paulo
Estado Civil: Divorciada
Profissão: Funcionária Pública
RG: 6.558.973
CIC: 030.828.608-18

n

°ffia a"—	 da 1022------
CARLOS ALBERTO CARDOSO
Rua Rui de Moraes Apocalipse, 312- Bloco 18 apto. 111	 cor
Data Nasc.: 17/11/58	 „oro

Natural: São Paulo
Estado Civil: Solteiro
Profissão: Comprador
RG: 9.253.627 - X
CIC: 937.422.408-97

GERALDO DE SOUZA
Rua Coronel Euclides Machado, 204 - A
Data Nasc.: 23/01/41
Natural: Divisa Nova - MG
Estado Civil: Solteiro
Profissão: Funcionário Público
RG: 222.724
CIC: 679.157.018-00

JUSTINIANO FERREIRA DA SILVA
Rua Corcovado, 44- apto. 22
Data Nasc.: 14/05/51
Natural: Salvador
Estado Civil: Casado
Profissão: Empresário
RG: 5.548.989
CIC: 564.522/098-68

e



HERNANE BASILIO
Rua Joaquim de Almeida Moraes, 408
Data Nasc.: 29/01/42
Natural: São Paulo
Estado Civil: Casado
Profissão: Funcionário Público
RG: 2.683.396
CIC: 321.529.308-00
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FL.06

"

• JOÃO SIMÕES SOBRINHO
Rua São Feliciano, 81 - Itaberaba
Data Nasc.: 09/10/25
Natural:
Estado Civil: Casado
Profissão: Aposentaslb ,
RG: 1.180.233	 t
CIC:

SEBASTIÃO PEREIRA
Rua Martins Meredia, 451 - apto. 01
Data Nasc.: 25/08/28
Natural: ltajuba
Estado Civil: Casado
Profissão: Aposentado
RG: 3.640.157
CIC: 086.793.718-15
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EDNALDO DE ARAUJO LIMA
Estrada do Sabao, 1408 .
Data Nasc.: 22/07/30
Natural: ltaporanga - PB 	 ;1
Estado Civil: Casado
Profissão: Aposentado
RG: 1.988.530
CIC: 078.775.368 - 87
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• ESTATUTO 

CAPITULO 1 

DA CONST1TUICÃO

Artigo 7° A concessão dos títulos de sócios Ben
reunião desse poder, mediante propetil

á pela Diretoria, em qualquer tempo e
çigida à Diretoria pelo interessado.

r-P E 51:34 jA GIUSRI. I WDI C A *Sn

SOCIEDADE ROSAS DE 011f.40MnR 97 3 3 8 5 5 2
mamem n• kív:r:CFILME

mi:o/imos,	

Artigo l • A SOCIEDADE ROSAS DE OURO, sociedade civil sem fins lucrativos, fundada em\tlifh
outubro de 1970, na cidade de São Paulo, onde tem seu foro e sede, reger-se-à pelo presente
estatuto.

Artigo r A Sociedade cuja duração é indeterminada tem por fim:
a) Instituir c proporcionar aos seus associados, o mais amplo convívio cívico cultural,

folclórico, desportivo, social e filantrópico;
b) Sem exclusão de outros meios idôneos à realização de seus objetivos. A sociedade procurará

efetiva-los realizando entre seus sócios e outras agremiações e entidades, competições
esportivas e cruzeiros fazendo se apresentar no carnaval e em torneios patrocinados por
outras entidades e mantendo em sua emissora de rádio comunitária wna programação
voltada à comunidade.

CAPÍTULO 2

DOS Sócios

Artigo 3° A SOCIEDADE ROSAS DE OURO é composta de um número ilimitado de sócios, sem
distinção de nacionalidade, côr, credo, político, religioso ou filosófico.

Artigo C O quadro social constituido pelo conjunto dos sócios tem a seguinte composição:
a)- CONTRIBUINTES
b)- BENEMERITOS
c)- VITALÍCIOS
d)- ATLETAS

Artigo 5° São sócios:
a) CONTRIBUINTES, os que tiverem admitidos mediante o pagamento de jóia e mensalidade,

fixada pela Diretoria;
b) BENEMERITOS, os que tiverem prestado à sociedade serviços de excepcional relevância, a

critério da Diretoria;
c) VITALÍCIOS, aqueles associados com mais de dez anos ininterrupto de contribuição e que

tiverem pestado relevantes serviços a Sociedade ou a sua coletividade, ou, a critério do
Conselho Deliberativo ouvido a Diretoria, serem indicadoá e votados para essa condição;

d) ATLETAS, os admitidos em razão da proficiência em que praticam algum esporte, gozando
desse privilégio enquanto permanecer na atividade de sua pratica.

Artigo 6° A admissão dos sócios far-se-á com a aprovação da Diretoria.

VIII	 	  de proc.

da 192_,—
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b)
c)

d)

e)o•
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O I
'Artigo.8° A admissão de sócio far-se-á mediante proposta assinada pelo candio 	

V 9 7	 3 3 8 5 5 2ato.
a) A proposta acompanhada de duas fotografias exigidas pela DiittoriaKeyfr,kcprit?r..9

nacionalidade, estado civil, filiação, profissão e endereço do candidato assinrcomoa„ ,•.
c. klw

indicação da categoria na qual pretende ingressar, mencionando ainda-se for ti casos-o non)
da esposa e o nome dos filhos.	 0..	 (-1 	dJ 18°

b) Recebendo a proposta, a Diretoria procederá da seguinte forma:
c) Verificará se contém os requisitos especificados no item anterior;

4n181n11..111~11nn•n 	 árl"
d) Providenciará a afixação na Sede social, em local adequado pelo prazo de quinze dias; r,,iiiirovir
e) Anexará a proposta às eventuais impugnações que por ventura houver c, que no prazo de lir

quinze dias tiverem sido apresentadas à Diretoria;
f) Informará por escrito, se o candidato satisfaz às exigências previstas para o ingresso na

categoria desejada, juntando, se for o caso os documentos comprovatórios;
g) A Diretoria julgará a proposta sempre com a presença minima de um terço dos membros,

considerando-se recusada a que tiver três votos em contrario.

Artigo 9° A qualidade dos sócios provar-se-á pelos registros e pela identidade fornecida pela Sociedade.

Artigo 10° São direitos e regalias comuns à todos os sócios e sua familia:
a) Uso de todas as dependências sociais, observadas as disposições estatutárias e

regulamentares;
b) A frequência às festividades promovidas pela Sociedade;
c) Integrar representações da Sociedade nas competições esportivas e carnavalescas quando

isso for solicitado;
d) Propor admissão de novos sócios na forma do artigo 50;
e) Solicitar, sempre por escrito, licença do quadro social quando tiver que se ausentar por

qualquer motivo, por espaço superior a cento e vinte dias, cessando automaticamente a
licença ao regresso do associado.

f) A licença concedida aos -sócios que estejam pagando prestações mensais, não exime ao
licenciado da obrigação de pagamento destas prestações mensais no período de licença;

g) Votar e ser votado nos termos deste Estatuto.

••,

g)

g)

Artigo II° Sã
a)

o obrigações dos sócios:
Respeitar e cumprir as disposições deste Estatuto e do Regulamento expedido pela
Diretoria, acatando e prestigiando as resoluções de qualquer órgão da Administração
Social;
Portar-se sempre com correção quando estiver em causa condição de sócio;
l'agar pontualmente as suas contribuições assim como todos os compromissos que haja
contraído com a Sociedade;
Portar-se sempre com correção e exibir sua carteira de identidade, fornecida pela Sociedade,
sempre que for exigida;
Zelar pela conservação dos bens da Sociedade, indenizando-a dos prejuízos causados;
Os sócios esportivos ( Atletas ), terão as mesmas obrigações que os outros sócios, devendo
ainda, participar das competições esportivas programadas pela Sociedade e pelas Federações
que a Sociedade estiver filiada;
Avisar a Secretaria qualquer mudança de endereço;
Avisar sempre a Secretaria da Sociedade caso haja mudança no estado civil;
Abster-se nas dependências da Sociedade de manifestar-se em questões de caráter político,
religioso ou racial.
O sócio não responde subsidiariamente pel 	 eg' ões contraidas pela Diretoria.
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suspensivo da pena recorrida, até que seja julgada.
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Artigo 20° A interposição de recursos não ter .çft h
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CAPITULO 3

F'íZO 1 JC 01 n
DAS PENALIDADES 
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Artigo 12° Os sócios, pelas faltas disciplinares que cometerem e que virem a ine,ôrréfirtrptis,,das--

a) Advertência Verbal; 	 7-9 I  de 19

b) Advertência escrita;	

tulha 	

e:	 '  
de proc.seguintes penas:

c) Suspensão;	 !lhe,
d) Eliminação;
e) As pessoas da familia dos sócios, também são passíveis das penas do presente 	 • 'relas

respondendo quando for o caso o próprio associado.i
f) A pena de suspensão, conforme a gravidade da falta cometida variará entre oito, quinze,

trinta, sessenta e noventa dias, a critério da Diretoria
g) A reincidência de qualquer falta ou infração agravará a pena.

Artigo 13° É passivel da pena de advertência verbal ou escrita o sócio que incorrer em faltas
disciplinares de menor relevância ou infrações de igual carater aos dispositivos deste Estatuto e
mais regulamentos internos da Sociedade.

Artigo 14° A pena de suspensão será aplicada aos sócios que venham a cometer faltas ou infrações mais
fortemente condenáveis ou ainda na forma do Item g do artigo 12°.

Artigo 15° Será atingido pela pena de eliminação o sócio que:
a) Deixar de gozar de bom conceito;
b) Não satisfazer as suas contribuiçoes sociais por mais de noventa dias, ou deixar de saldar nos

prazos que lhe foram concedidos quaisquer débitos ou indenizações que assuma ou lhe sejam
impostas pela Diretoria;

c) Praticar ato que desabone ou afete o nome da Sociedade;
d) For condenado em setença passada em julgado por ato desabonador, tornando-se inidõneo

para convívio social;
e) Reincidir em faltas depois de já punido em suspensão com prazo de noventa dias, ou mesmo

menor prazo, se a infração for de e,aratér grave.

Artigo 16° A indenização devida a Sociedade por prejuizos a ela causado não exime o sócio de outras
penas em que tenha incorrido.

Artigo 17° O sócio desligado da Sociedade por débito, não poderá ser readmitido sem prévia liquidação
deste débito acrescido de multa de dez por cento ao mês sobre o valor da dívida.

1110	

Artigo 18° A Diretoria sempre por maioria simples de seus membros é competente para aplicação de
qualquer penalidade aos sócios.

Artigo 19° Da imposição de qualquer penalidade, caberá o recurso a Diretoria; se confirmada caberá por
escrito ao poder imediatamente superior, considerando-se sempre o Conselho Deliberativo

p	 como instância suprema.

a)Os recursos deverão ser feitos dentro de cinco dias contados da data da ciência da pena
imposta.
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" Artigo 21' Nenhum sócio eliminado poderá ser readmitido sem o prévio e,ancelante094a.pepít pelo

Conselho Deliberativo, decidido no mínimo de um terço, dos memlçro is-libe : diÁlit.ItIlent este3 ,3 8 5 5
poder.
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Artigo 22° O patrimônio é constituido pelos bens móveis e imóveis adquiridos ou re venham a

co	
ji

adquirir, ações que possua, bem mo dos donativos recebidos.

Artigo 23° O movimento da Sociedade deverá ser feito obrigatóriamente na sede social.

'Artigo 24° A receita da Sociedade é constituida:
a) Das contribuições que são obrigatórias aos sécios;
b) Das rendas que de algun modo, autorizada, venham a produzir qualquer bem para a

Sociedade;
c) Das contribuições extraordinárias ou donativos que lhe sejam conferidos;
d) Das rendas ou porcentagens que lhe couberem pelas promoções ou participações em jogos

desportivos, competições ou festividades de qualquer natureza;
e) Das subvenções, taxas ou indenizações que lhe sejam atribuidas, por órgãos públicos ou

disposições das leis, códigos ou regulamentos das entidades a que estiver vinculado;
f) Do produto da venda de qualquer objeto considerado dispensável a critério da Diretoria.

Artigo 25° Ficam regulamentadas as despesas da Sociedade, dentro dos seguintes títulos:
a) Pagamento de taxas e impostos;
b) Aluguéis ou arrendamentos devidos pela Sociedade;
c) Mensalidades e taxas estipuladas pelas entidades a que estiver filiado ou venha a filiar-se;
d) Aquisição de materiais esportivo e carnavalesco;
e) Aquisição de material e gastos de expediente de sua administração e mais serviços internos;
I) Conservação e ampliação dos bens móveis e imóveis;
g) Custeio de festas, jogos e mais diversões, representações, concorrência a provas desportivas,

carnavalescas e outros dispendios previamente autorizados e de reconhecida utilidade para a
Sociedade.

CAPITULO 5

DOS PODERES DA SOCIEDADE

Artigo 26* São poderes da Sociedade:
a) Assembléia Geral;
b) Conselho Deliberativo;
c) Conselho Fiscal;
d) Diretoria

Artigo 27	 Execetuado o Conselho Deliberativo, que terá a dirigir-lhe os trabalhos, um relator
* escolhido entre seus membros, os demais poderes da Sociedade serão dirigidos por wn

Presidente eleito, na forma do presente Estatuto.

Artigo 28°	 O exercício de qualquer dos 	 eres da Sociedade é sempre gratuito e pessoal, sendo por
isso defeso delega-lo a alg.

CAPÍTULO 4

DO PATRIMÔNIO SOCIAL, RECEITA E DESPESA 
I
	 7 s-
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Artigo 29' Os membros dos vários poderes da Sociedade, logo apósprocndos oxesultado de sua
eleição, serão empossados nos seus cargos. 	 (11	 7	 3 3 8 5 5 2
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Artigo 30° A Assembléia Geral, será constituida pelos sócios maiores de 18 tutiósremplet76 -&—d• 19 ?-7"--
e

de seus direitos sociais, que fazem parte do quadro associativo, til mínimo a um ano. 	 .,

Artigo 31°	 A Assembléia Geral, realizar-se-à de dois em dois anos, durante a primeira quinz 
0#11(

do mês, de preferência no periodo noturno, para fim especifico de eleger um terço • .‘
membros do Conselho Deliberativo.

Artigo 32° O Edital de convocação deverá ser publicado no Diário Oficial do Estado, pelo menos uma
vez , e em um Jornal diario de São Paulo com antecedência mínima de oito dias da data da
sessão, podendo ainda, ser divulgada através de outros meios de publicidade, sempre à
critério da Diretoria.

a) Trinta dias antes da data determinada para a realização da Assembléia Geral, será afixada
na sede social da Sociedade, uma relação dos Sócios Vitalícios com direito a serem votados,
que entre outras exigências estatutáriias e condições essenciais, deverão esses sócios estarem
quites com a tesouraria;

4
b) Havendo mais que uma chapa para concorrer com a eleição dos conselheiros, será fornecido

aos interessados oito dias antes da Assembléia, unia cópia da relação nominal dos Sócios
com direito a voto.

c) Estas listas somente serão entregues ao Coordenador da respectiva Legenda, mediante o
pagamento de uma taxa;

tf) O Presidente da Sociedade, dirimirá as eventuais dúvidas concernentes a composição das
Chapas que deverão concorrer, sendo imprecindível que cada uma delas seja reconhecida por
um nome especifico, e indicando o nome de seu Coordenador, dentro do prazo de três dias
antes da Assembléia.

Artigo 33* A Assembleia Geral estará legalmente constituida em primeira convocação, desde que se
verifique na hora mareada, a presença mínima da maioria absoluta dos Sócios com
direito a voto.

Artigo 34° Não havendo um número legal na hora mareada, a Assembléia Geral será instalada em
segunda e ultima convocação, uma hora mais tarde, com a presença mínima de vinte

candidatos, conselheiros ou diretores, os secretários e escrutinadores necessários ao
desenvolvimento dos trabalhos.

a) Cabe a Mesa Diretora decidir em primeira e ultima instância, sobre quais quer 	 questões
surgidas durante a realização da Assembléia;

b) Cada legenda deverá indicar, quando do registro, um elemento para coordenar representação
junto a Mesa Diretora da Assembléia inclusive na apuração;

c) Na abertura da Assembléia, cada legenda deverá indicar em número não superior ao de urnas,
excluídos os candidatos, elementos para ..calizar o andamento dos trabalhos, sem acesso à
apuração;
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CAPITULO 6CAPITULO 6

DA ASSEMBLÉIA GERALDA ASSEMBLÉIA GERAL

sócios com direito a voto.

Artigo 35° O Presidente da Assembléia Geral convidará, dentre os Sócios presentes e excluídos os

a) Decorrida uma hora a partir da segunda convocação, sem a presença prevista, neste artigo, a
Assembléia Geral será instalada com qualquer número de sócios presente com direito a voto.

Artigo 35° O Presidente da Assembléia Geral convidará, dentre os Sócios presentes e excluídos os
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d) A não indicação prevista nos itens anteriores implica na totale2ros~

/
cdtagão de ns as

decisões tomadas pala Mesa Diretora dos Trabalhos. 	 i li-ii -n NJ	 8 5 5 2
Artigo 36° O Presidente da Assembléia poderá convocar funcionáriosil a SocçãWt.9.1-à"ri '•:' - : n i,..., ;(..'FILME

desempenharem a função de mesários, o que não poderá se .feita.poc.1 I . : () S_._......_
conselheiro ou diretor.

Artigo 37° Depois de constituída a Mesa Diretora e antes do início dos trabalhos -Reitorais, qualquet—'7-----
Sócio com direito a voto poderá manifestar-se por prazo não superictr a Finc‘os inüto,	 _da proc.

sobre o objeto da convocação. 	 I a•	 19?

a) O Sócio poderá voltar a se manifestar se o Presidente da Mesa o pe?mitir.

Artigo 38° As eleições serão realizadas pelo sistema de voto secreto, devendo os candidatos c	 -egdOir
suplentes figurarem em legendas completas, devidatnente registradas na Secretaria • I
Sociedade até cinco dias antes da data mareada para a realização da respectiva
Assembléia.

a) Para registrar ou figurar em qualquer legenda, o candidato deverá pertencer ao quadro de
Sócio Vitalício, bem como autorizar, por escrito, a sua inscrição, documentos esses que
ficarão arquivados na Secretaria da Sociedade;

b) É vedada a inclusão do candidato em mais de uma legenda;
c) Nas Assembléias Gerais o exercício do voto será pessoal e direto, não sendo permitido o voto

por procuração;
d) Encerrada a Assembléia e lavrada a respectiva ata, será ela assinada pelos coordenadores das

legendas, consumando a eficácia de todos os atos praticados pela Mesa Diretora dos
trabalhos.

Artigo 39° Será considerada eleita a legenda que obtiver o maior número de votos
validos, observando o disposto nos ítens deste artigo;

a) A legenda que obtiver votos validos , elegerá Conselheiros em número proporcional aos votos
obtidos. Se o numero for fracionário, a legenda minoritária será beneficiada com o
arredondamento para mais um cargo;

b) As inclusões de Conselheiros para comporem o quadro final da parte do Conselho
Deliberativo eleito pela Assembléia Geral, nas hipóteses prevista neste artigo, e seu Rem a
serão determinadas pelos números menores da matricula social, dentro de cada legenda
atendido, assim, o critério de antiguidade dos candidatos da Sociedade.

CAPITULO 7

DO CONSELHO DELIBERATIVO

'Artigo 40° O Conselho Deliberativo , composto de 31 membros, os quais um terço eleito pela
Assembléia Geral e o restante indicados pela forma Estatutária prevista no Artigo 39
Item b, é órgão supremo da Sociedade e é o representante dos associados
competindo-lhe orientar e aprovar a questão de negócios sociais, com
rigorosa observância deste Estatuto, dos Regulamentos Internos, do seu Regimento
Interno, sempre em consonância com as leis dos País.

Artigo 41* O Conselho Deliberativo reunirá:
a) Ordinariamente na segunda quinzena de cada ano, para tomar conhecimento relatório do

Presidente, contas da Diretoria. A • ia três anos para eleger os corpos diretivos da Sociedade;
b) Extraordinariamente, quanct	4,2 stância o exigirem, sendo que nessa reunião serãoi

discutidos exclusivam	 vkats` elitos .. ai qual foi convocada.
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Artigo 42° A convocação do Conselho Deliberativo, para reuniões ext2r111199, s
7
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edital, assinado pelo Presidente da Diretoria, ou um terç9 de seus Conselheiros, em pleno
gozo de seus Direitos, afixado no quadro de avisos da sede soétál»ftizándo-se, :dia ',.horit.6;E
finalidade da reunião. 	 11:..ii.i(:li:0:3_...____,........	 . .

a) Prevendo-se desde logo a impossibilidade do Conselho Deliberativo reunir-se eni.. —'
primeira convocação o Edital deverá marcar para o outro dia imediato, &segunda _convocação-›-
com qualquer número de Conselheiros. 	 NUA a.• 	J' 	 de pra&

Le....,_2;52_, _de 19 97-- 
Artigo 43° Sempre que o Conselho Deliberativo for convocado, o Presid. te em exercício, • :

presente à mesa, uma relação completa em ordem alfabética d todos.os--C-on •	 ....„,- A. ,
,

presentes, citados no artigo 30 0 do presente Estatuto.

Artigo 44° O Presidente do Conselho Deliberativo, nas reuniões, será aclamado dentre os	 esentes
a =SIM

Artigo 45° Abertos os trabalhos do Conselho Deliberativo, o Presidente que estiver dirigindo convocará
uni membro para secretário e, quando houver necessidade, mais dois para servirem de
escrutinadores.

Artigo 46° As eleições serão feitas sempre por escrutínios secretos em cédulas impressas ou
datilografadas, sem emendas ou rasuras pelos Conselheiros, a medida que forem sendo
chamados, de acordo com o livro de presença chamados pela Presidência da mesa, dentro de
envólucros iguais e fechados, em unia urna para esse fim destinada, sendo o voto pessoal, não
se permitindo procuração à esse fim.

Artigo 47° Em caso de empate, serão feitas novas eleições imediatamente, até o desempate.

Artigo 48° Compete ao Conselho Deliberativo:
a) Eleger o Presidente da Sociedade;
b) Verificar o balanço geral, demonstração de contas relatórios financeiros e assuntos de

interesse da Sociedade, apresentados pela Diretoria;
c) Eleger o Conselho Fiscal;
d) Conhecer os recursos interpostos de atos da Diretoria;
e). Destituir Conselheiros, dos dois poderes;
I) Decidir sobre o ingresso de novos Conselheiros, sempre por maioria simples;
g) Os membros do Conselho Deliberativo são perpétuos, desde que a maioria simples dos

Conselheiros não decida elimina-los.

CAPITULO 8

DO CONSELHO FISCAL

Artigo 49°	 o Conselho Fiscal , composto de seis membros, será eleito pelo Conselho
Deliberativo, para o exercício de três anos de mandato.

Dentro dos primeiros quinze dias que se seguirem a posse, os membros efetivos do
Conselho Fiscal escolherão entre si, o Er idente e Vice-Presidente e determinarão os
dias de reunião. 	 \s se
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Artigo 51' Compete ao Conselho Fiscal:

a) Examinar mensalmente os livros, documentos e bala, ceies 1j'
Deliberativo parecer sobre o movimento econômico, fmanscei
Sociedade;

b) Requerer e convocar a Diretoria para prestação de contas;
c) Dar parecer, quando solicitado, sobre as operações financeiras da
d) A responsabilidade dós membros do Conselho Fiscal, por atos relaciona&

obrigações, obedecerá as mesmas normas que define a responsabilidade da Dirc

CAPITULO 9

DA DIRETORIA

Artigo 52°	 A Sociedade será dirigida por uma Diretoria composta dos seguintes membros:
l'residente, Vice-Presidente Administrativo, Vice-Presidente Financeiro, Vice-
Presidente Social, Vice-Presidente de Esportes, Vice-Presidente de Patrimônio.

a) O Presidente, será eleito pelos membros do Conselho Deliberativo, para um período de três
anos;

b) O Presidente nomeará os demais membros da Diretoria, podendo de futuro criar novos
cargos, submetendo esse seu ato a aprovação do Conselho Deliberativo;

c) A Diretoria se considera investida dos poderes gerais para praticar os atos administrativos
necessários aos fins da Sociedade;

d) O Presidente da Diretoria concentra a representação da Sociedade em juízo e perante os
poderes públicos Federal, Estadual e Municipal.

Artigo 53°	 A Diretoria deverá reunir-se pelo menos uma vez por mês, com a presença mínima de
metade mais um de seus membros, somente assim poderá deliberar.

a) O Diretor que deixar de comparecer em três reuniões consecutivas e não justificar por
escrito, será automaticamente destituido do cargo, a critério da Diretoria.

Artigo 54'	 As decisões da Diretoria serão tomadas pela maioria simples de votos dos Diretores
presentes, tendo o Presidente no caso de empate, o voto de qualidade.

Artigo 55°	 O Presidente será substituido em sua falta ou impedimento pelo Vice-Presidente
Administrativo.

	

Artigo 56°	 A renúncia, exoneração ou morte do Presidente importará automaticamente, na perda
do mandato de todos da Diretoria, por ele nomeados.

	

rtigo 57°	 A diretoria elaborará o regulamento interno que se fizer necessário, nos diversos

a) verificando-se a hipotese do presente artigo, haverá nova 	 eleição imediatamente.

departamentos, para boa administração da Sociedade.

	

Artigo 58°	 Além das atribuições que lhe são conferidas nos artigos do presente Estatuto, compete
• ainda a Diretoria:

a) Constituir uma comissão de sindicância composta de três membros, de absoluta confiança
da Diretoria com a finalidade específica de investigar e prestar informações sobre as
condições morais dos associados;

b) Decidir sobre a admissão, readmissão, transferência de classe e eliminação dos sócios;
c) Apresentar ao Conselho Delibera ivo o relatório de suas atividades anuais;
d) Nomear os representan,..da, ç. ? 'edade, bem como os membros da delegação e comissão

que venham a reprgenjacriced e e;
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Artigo 62°	 O presente Estatuto entrará em vigor a partir desta data.

São Paulo, 03 fevereiro de 1997.
•
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e) Receber, apreciar e decidir sobre as propostas, reclamaçõesa =AR 907 ass°c3da8 5 5 2
encaminhar ao poder superior quando for o caso, nos termos do presente Estatuto;

f) Instalar por conta da Sociedade, para comodidade dos assolisadosr&P~s'intèrnos.041..14E
julgar conveniente, arrendando-os ou exercendo fiscalização obre os mesinfsá.11.11;0!;

g) Competirá à Diretoria o quanto a ser cobrado dos associados

ft 	 -- 	 d proa.
DAS DISPOSICÓES GERAIS E TRA 	 ta

7e 

Artigo 59° As disposições gerais do presente Estatuto, serão complementadas pelo regulam(
interno, assim como pelas portarias expedidas para a fiel observância dos fins da
Sociedade.

Artigo 60°	 No caso de dissolução da Sociedade, o que somente poderá ser resolvido por dois terços,
pelo menos dos membros do Conselho Deliberativo, em duas reuniões destinadas e
consecutivas especialmente convocadas para este fim, o patrimônio líquido apurado
da Sociedade será revertido às Sociedades Congêneres, Sociedades Beneficientes e
Filantrópicas declaradas de Utilidades Pública a serem designadas aos expostos dos fatos.

Artigo 61*	 O presente Estatuto já aprovado por todos os presentes na Assembléia Geral e pelo
Conselho Deliberativo e obedecidas as formalidades legais a que estejam sujeitos,
entrará em vigor a partir desta data, revogando qualquer disposição em contrário,
preenchendo-se depois de maneira legal, as formalidades de seus registros,
constituindo-se a lei orgânica da Sociedade Rosas dc Ouro, só podendo sofrer alguma
reforma, no seu todo ou partes depois de decorrer dez anos de sua vigência, salvo
necessidades determinadas por força da lei, ou, por dois terços do Conselho
Deliberativo.

CAPÍTULO 10CAPITULO 10
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Owvaldo Sanchem
Wuldir Gomee
José Luciano Thomaz da Silva.
Batista Joao de Souza
José Jonas Esposito
Clãcilio dos Prazeres.
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11 de outubro de 19700—,
• f

o
Na•

h
r••

• t ••

•

.	 •

et4	 Yr

•
• n

• $,	 '

	

1".\- : n 	 •

•

SOCIEDADE "ROSAS DE OURO DE BRASTIANDIA — ATA DE _11111DACX
•

..",,reerwar-aiMaCIMIt

- 
geba

Aos onze dias do pite de outubro ddlum,411.111.,
e netenta (1970), no 20,00 horas no prédio a R atisIrtr11.,,,Prenta
capital, reuniram—se varias petintNns, afim de fundar umtN..,-ldade
Emtai sob a denominaçSo de SOCIEDADE ROSAS DE OURO DE F .YILIÇN —DIA, cuja finalidade é ti formnçao de uma escola de samba, 'nceri —
TIVando col nosso , ritmo Brasileiro¡ ou seja o Samba. 	 .

Venta oportunidade foi escolhido a Diretoria, cujo man
dato será de 11/10/70 a 12/10/72, como.segue:
Presidente	 — José Benedito da Silva
Vice Presidente-- Sergio Luiz Gustodio 	 •
Secretario Geral Francisco Borges
Tesoureiro	 Francisco Aguinaldo Gonçalves
12 Dir, Social	 Jos& Augusto Pedro	 .	 • .
22 Dir. Social	 Luiz Salá . 	.1-r'....
Dir. de Esportes Eduardo Basílio. 	 • /.'"I(ktts-.	 .	

..

i	

Proc.

.	
.

.4/

. C' in tb 4:tCONSELHO HO DELIBERATIVO 
.	

r- lel	 4 a 1,4?	 ,14,	 ,

Presidente	 —	 Jog o Roque Gajé	 *se4t, N., °(//i, --ço,s.

12 secret.	
4% '15 FoVice Pren..	 — José Roberto Soares

Carmo Verel	 . ' 
;.w/•?Pli iYili 4,0% eia 40',o-,0 

Geo 
gr ie

4> f
o'

Membros . ... Eduardo Campos do Amaral

José BenediÃo Leopoldino. .

Membros . ... Eduardo Campos do Amaral
Carmo lfereYçl
José Benediío Leopoldino.

,.....---- -----
CONSELHO FISCAL

M l
2 secreí.

— Gessy aaquias	 Sat. 4:. .2322 Oc

2	 ecreí	 •113.

im uecreT.
22 ecreí

uessy malaquias
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Em seguida foi apresentado o projéto do Estatuto que —
regerã esta Sociedade, tendo sido aprovado por unanimidade.

O Sr. Presidente ofthreceu a palavra a quem delmuâzense
fazer uso, como nao houvesse ninguum, foi encerrada a secçao, Eu —
Francisóo Borges 	  lavrei a presente ata &assino juntamen—

%.,ï ,te com os demais presentes.	 •	 ,0,.....,•••••~",
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desta. Smiedanii a se reurareut er. aAasara-a---_,
biela Geral RaLaaorainarla, em _Sua sede se. •
ciai à Rua Barão de. Cascalho, o. -12e-153, -•• as,
nesta cidade de Limeira, Estudo de :são. - "
lo. no dia 26 de dezembro de 1970, aàs14 -aos-_
rãs. a fins de deliberarem sobro os a.kruintee - •

assuntos:
a) Aumento do capital scel:-.1 nos--lernvAr?

da Lei ri. 4.357-6-1;
b) Alteração parcial d.s estatut•zis:

- c) Outros assuntos ,h 	geral da_
Soei dad •Soei dad •
• Limeira, 11 de novembro :ia 1970

Diretor Gerente — Roitey de Lima —
C.P.F. ri. 137.373.098

-(2903 — Cr$ 72.00)	 (17-19-19)

ica de

Jurid'ess •

i

da sociedade ced.o . • e traniferindo suas
-quotas ao sócio ora • dinitidia Miguel Gomes
de Oliveira, dando-11;e Irra"' Miei' quitação.oto
Era 'oensequência. o dapital 	 là( te. Cr$ .. •
15.000.00 dividido em 15. ,	 iiiii	 de Cl$
1,90 cada urna, f icanaaddstr 	 ' gatre os
socios: Jcão Baptista do CUM:a; Miguel'
Gomes .de Oliveira - e 'Md:ai Sanada; .eir.
partes • siguaLs. ficando' a , respor.zabilidade •", -
ciastes limitada ao capital social. A admintea
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ec

Extrai,

OYAL L: kffiNt jel

Itt..W ‘• Por	 ••	 • ;e
Rach 1 State. u	 • T-
-,,	 r lenn .1

de 1770,
sociedade
oyalty•
rctira-r.o

seeçaaLt c
li

f

dup .

ede r
20	 ,.. .1
sé G.; da

) lação 40
p4senIOLLt41-

• Por .• • •• • nt• •,, zu dr. ptin UC 1".... ti,

Rach 1 State. u -- • -f sécios Ida sociedade
que gira sob a dell° . lação •10 yaltsr —
Seleção Técnica e '4seael..tda. retira-se

.V.ile.."'‘ • '0..,'-'1,Nue ..,ogivuu.w..... -- ....1y q.v., u.........o.3 ......1 Q,••nn •••n -

res acionistas da E.G. — Escritorio Geral
.,..0 e . A .• Corretora de Câmbio e Valores Mo-

"..çt_ ad'-a- Sac1jiliaricts, a se reunirem em Assembléia Ge=
aa .. ea'oes esrai,,, Extraordinária na sede saciai à, rua Boa
-5._ d'oa'da 7•001/Ldta. 208 — 10.0 aliciar, conJunt'o 13, nesta,

fe- eidassaenosilia 23 do corrente às 10- horas da manhã,
'• .-- - T ," -' adila; de deliberarem sobre a seguinte Or-•,,C4`,'

• '. , • 4. o	 . , Dia: a) Eleição dos membros da Di-
• i	 s aretor 	 o Conselho Fiscal e respectiros-Su-

os.	 .-plenteS, ) Ratificação d atos da Diretoria)11‘,
o	 111 est: • i0; C)" Outros . assuntas de inte-

' sse	 Sociedade. — São Paulo, 1.0 de ou-
; -	 .ii	 da 1970, — :a) Geraldo de Figueiredo

w besleresoidseeni e
..1.11O'r Presidente

seguir, torna -
• palavra,

:.	 .
'

• ....assintas e explicou-lhes que a presente••• ••• Asse ileia fóra convocada e estava sendo
. realizada'para atender à eaigencia do Banco. . - •	 Centr i do Brasil no procesao do aumentoCentr i do Brasil no procesao do aumento - ------ --- ----- sadds

-

do Capital cia Sociedade, aprovado na Asse- •
hléia Geral ratraordmaria de	

--ãváçProsseguindo nos trabalhos da asso éla
-	 m	

i
29 de maio de o senhor Presidente disse aos presedless

:'	 1970, cujo processo. naquela Atitarquia Fe- a Diretoria sob e.sa orientação prati
desde sua designação, toda a sorte de Mc• dera], tomara 0 número A-70 .21.01. A exi- adininistrativos e de 3rientação dos negócios- -•., gemia feita pelo Banco Central do Brasil

. prendia-se ao fato daquela -Autarquia Fede- sociais, e que desejava agora submeter à
'tifaçã• • rat. entender que os mandatos da Diretoria raico dia Assembléia tódas as atividades

,,- e do Conselho Fiscal da Sociedade haviam assim praticadas. — Levantando-se o acto-
terminado no cila to de maio de 1970, dia nLsta André Matarazzo Neto propôs que a

.. •	 seguinte A data limite fixada para a rea- Assembléia manifestasse por aclamação sua
s• • 'unção da Assembléia Geral analin saria , rn. e a aprovação a todos OS atas psaticados pela

bora esta não houvesse sido realizada pelas Diretoria até a presente data Inclusive os
razões expostas na Assembléia Geral Ex. atos em que fdra participante ,o Diretor Sil-

• traordinaria de 20 de maio de 1970 e una. via Roberto Anspaeh. — Os presentes ma-
..nimeincille aprovadas. Sendo, entretanto, nIfestaram

a

	

	
então, por aclamação, a ratifi-

impreseindivel sanar as exigencias do Banco cação plena que concediam aos atos prata-
ia•: a' Central do Brasil para que pudesse ter a- cados pela Diretoria até a presente data,

darnenio o processo de interesse da Secie. havendo permanecido alheios à manifestação
1... -= ;• : dado ja- referida, a forma -hábil para resol- os legalmente impedidos. — A seguir, pas-
4 '... `- ver ésse impasse, segundo consulta feita ao saindo ao ditinio 'tern da Ordem do Dia, o

próprio • n.,,,....Central. do Brasil, •S proce- Sr. Pre2dente • franqueou a palavra a quem

---	 C. G . C—. a2 . 3 i5. Clã—	 13Z."rr''~--1-11--a-ellUir".=denti2=-"r:77-"zr'':" u• . tui---.1-"r "-a . sacada:cie danaidmada e.1"-O-s'e Abes

	

2.741.642, C.I.C. 'n. '001439358, para Diretor 	 --	 •ae Doriva matam Sie. Ltda.,. com sede e
REAL/ZADA Em 23 DE OUTUBRO

ASSEMilf.Ela GERAL ESZTRAOr.DIST.alarA itiee-Preaidente — e Rivaldo Uzzu, brasileira, faro no	 Capital, Av. CrL José Pires de
Li: 190	

letasado. do comércio. residente e do:ide:liado
m Sante.s, nesta tatado, à Rua Ana Casta. de seiviçoa na exploração de oficina de ma-

Andracie„	 por objetivo. a pri_%taçãotendo

	

..	 4;;G — 11.0 autiar — apto, 1102, partador-fla quinas de escrever, somar, calcular, etc. Ca-
As dez horas da manhã do nia vinte e carteira de Identidade n. 1.824.564. C.1.C. pitai de Cr$ 1.000,0U, dividido em partes

três de outubro de 1970, na sede saciai, à n. 007599218, para Diretor — não havendo iguais entre 03 soc103, cuja responsabilidaderua Doa Vista, n. 2;8 — 10.0 matar. reuni . saia preenchido o outro cargo da Diretor, — é limitada à. totalidade do capital social.
rani-se em As:;embléia Geral Extraordina- O.s eleitos foram iir.ecilatainente confirmados * Prazo de (Menção indeterminado, sendo a
ria, para a qual haviam regularmente con- noa cargos que já. vinham exercendo e para gerencia exercida por ambos os socios.
vacados. acionistas de E. G. — Escritório os quais preenchiam as condições exigidas (2787 — Cr$ 20.00) • 	 (17)

• .. Geral S A. Cor tora de Cambio o Valores pelo Banco Central do Brasil. — Passou-se, 	
 . Mobiliários. representando mais de . dois. catão, a eleição. dos membros do Conselho SERVIÇO ESPECIALIZADO EM

raldo da Fiaueireda Fóraes. Diretor Presi- si

trabalhe: e convidou os aciorustas presentes
a elegerem o Presiriçnte da 3.1e4, teliz', it ^"

. do mesmo senhor, o qual convidou a num,

cretario. no que acedi. Constituida assim a
'	 Mesta o senhor Presidente determinou-me

--• sembiéla o qual havia sido publicadona atilado nesta Capital, fi. Alameda Casa
, Gazeta Mercantil e no Diário Oficial do Es-

• - outubro de 1970. Fiz, então, a leitura rut, c.i.c. n.	 005141448 a Antonio Augusto

.1_. de Convocação — Sáo comccados os senho- tidade n. 12.G. n.• 3.001.044, C.I.C. n.

terços do Capital Saciai com direito a voto: leaseal e us reapeetivas suplentes. — Coa- ANÁL/SES CLINICAS $/e LT13 ,kNa forma dos Estatutos Sociais, O Sr. Ge- Lados as votoa, abstendo-se de votar os le- 	 -
a g., menta impedidos. verificou-se liávOtent	 (SEAC)

- --- ciente -aa Sixneriacia neciarotis inata-int:9a ea -aaso • -eleitos. • para • membros do - ‘-tonse/he----IteSsa: - P: • Jurlilica, • Cart.-Mr.-Arruda •
i as senhores: — Paulo Novaes de Bar- Por docurr.ento particular, Iracema Man-

... rcsa-braslieiro,-caaado, advogado, residente e e stro da Silva. Arnaldo Grandcze, Gildo
escolha recaldoapoe unanimidade, na rlcssYd domiciliado nesta Capitai, à Rua Consolação Ferrari Pilho e MassaSsi ()gata, constitturam-
Antonio Carlos Alves de Araujo, para Se- j"U 	 apto.	 , portador da. Cai deira de. , 3. sociedade supra, por tempo ind termina-

sita nesta Capital, com Capital de Cr$Ide. ntidade n. R. G. 110.928,-C. .C: n. .. - de.
e_9894.38 — Fortimato Augusto Tavares, 4.060,00, sendo a. responsabilidade dos sccios

que lesse o Edital dk C'AnviZenCãO Pari, çi . As- brasileiro, casado. Médico, residente e dom!. limitad à totalidade do Capital Social. A
sociedade rá repreaentacia por -todos os
soeios c so destina a explorar o ramo • deBranca. • 1177 — apto. 12-B, portador da

Carteira de Identidade n. R. G	 Ç.1 An lizes Clinicas e Ccuigeneres. ..* ••:" • - '
. - tado de São Paulo, nos dias 18..17"e 20 de 	 •N 1714"- ' (2748 — Cr$ 16,00) - - .• - • • - • ''' - -: (17):

forma seguinte: aE, . Q. — Escritorig Geral Campas Tambedini, brasileiro, casado, do „	 .-
- Sociedade Anónima Corretora de Cambio e ccmercio, residente e' domiciliado nesta Ca- Au EJA' CATÓLICA ORTODOXA "

Valores Mobiliários s--• C.G.C. ri. 62.345.6-10. pitai, à Rua Antonio Carlos. 533 — 11.o and. 	 AMERICANA • - 	 • . - -
Assembléia Geral Zetraorclinária — Edital — apto. 1.111, portador da C rteira de Iden- •

_ _ _ ____	 _	
(THE AMERICAN ' 011THODOX cATTIO--

LICH CIIURCID	 •

leaseal e us reapeetivas suplentes. — Coa- ANÁL/S' ES CLINICAS $/e LT13,kLados as votoa, abstendo-se de votar os le-	 -
galmenta impedidos. verificou-se liávOtent	 (SEAC)

'fillio • 'eleitos. • para • membros do - "-Con.se/ho--- —r.e-7,:-P:- Judaica, • Cart.—Bra'Arrnda • •
Fiscal, as senhores: — Paulo Novaes de Bar- Por docurr.ento particular, Iracema Alan-.
res.- brasileiro, -caaado, advogado, residente e e stro da Silva. Arnaldo Grandcze, Gildo
domiciliado nesta Capitai, à Rua Consolação, Ferrari Pilho e MassaSsi ()gata, constitturam-
3985 — apto.	 . portador da. Carteira de 3. sociedade supra, por tempo hal termina-

n , ._ ••. do, sita nesLi Capital, com Capital de Cr$Identidade n. R. G. 110.928,•C.I.C: 4.060,00, sendo a. responsabilidade dos sccios6989438 — Fortunato Augusto Tavares,
brasileiro, casado. Médico, residente e dorni- limitad à totalidade do Capital Social. A ,

sociedade rá repreaentacia por -todos osatilado nesta Capital, fi. Alameda Casa soeios e se destina a explorar O raino_ • de.Branca. • 1177 — apto. 12-B, portador da
Carteira de Identidade n. R. G 177.055, An., lizes Clinicas e Ccuigeneres. . s , . • . . ..

,,	 (2448 — Cr$ 16,00) - - .• - • . • -. • 	 - -: (17)•C.I.C. n. 005141448 a Antonio Augusto - 
Campas Tambedini, brasileiro, casado, do 	 .-
ccmercio, 'residente "e' domiciliado nesta Ca- IG EJA' CATÓLICA ORTODOXA ",._	 .
pitai, à Rua Antonio Carlos. 533 — 11.o and. 	 AMERICANA • - • . - -— apto. 1.111, portador da C rteira de Iden- • (THE AMERICAN ' 011THODOX cATTIO--.tidade n. 12.G. na 3.001.044, C.I.C. n. 	 LICH CIIURCID	 .
064383068 — e doara suplentes. os senhores: 	 Extrato dos estatutos, Cart. Dr. Arruda, •Armando dos Santos Barroso de Barros, bra- 	 Capital	 .
sileiro,.dapado, do comércio, residente e do- 	 A Igreja Catolica. Ortodcsa " "Americana
micilaitity	ta Capital, à Rua Consolação. (The American Orthodox Cathollc C.hureha
3.3.513í —	 Ap	 portadordar — apto. 181, 	 tem per fint	 14proclamar o Evangelho de ,
dr-parteira

Ng

ea'anantielade n. 11.G. n. .. S. e Salvador Jesus Cristo. Os seus mem-
2.76IMG. _ g. I. cr02,4e 610004068 — André brins, em numero ilimitado. Independente.

ark4tNt4? . r • iro, solteira, maior, mente da nacionalidade. raça, car ou•esta'do
:: dogetni,ér,. fez lit ats‘e4twalcillaGo nesta • civil. A Igreja será dirigida e representada,

CaPitesaa ari• o. te2 portador da" legalmente, por Dom ahlton :Cunha, Arco-
Carteira 'd3 Idlíd?.4atade (fra It': (t 1.793.323, bispo Primaz do *.drasU, conforme decreto de'
C.I.C.- a, 1 6 • i61189,1sPadlita,P1 1,5'acs de incardinação ecleslastica, de 29-10-79. • de'ie
Barros, brasi a; soa-Viça rriáidk . dc

y
	ér- Arcebispo Exa.rca:. • Arcebispo Euaebio" Santo'

cio. residente e •qraitiliand à RY4:,P0

da Carteira de identièalPtvO. 2.. 4pu,	 ." P lo Arcebisr4 - D°121 11111t("2 Cunlla —24,,,rns
a Assembléia Geral Ordinárl • Ceai_ ods_	 42 9 — Cr$ 20.00)	 •	 •	 • (17)C.I.C. n. 020181448, todos 	 _1

•'12-19tEL — MERCANTIL E
•. • .KIYMINISTRADORA S/A.

• - C.G.C. n.o 60.673.092
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDIN-USIA

São convocados os senhores aCiOniSta3
desta Sociedade para se reunirem em Assem-
bleia Geral Extraordinaria, a realizar-se no
dia 25 de novembro de 1970. as 9 horas, em
sua sede social, nesta Capital, a Avenida !pi-
ranga, n.o 341 • 5.0 andar, Ce 51-C, a tini de
discutirem e deliberarem "sobre a seguinte ar-
dem do dia:

— Apreciação e discussão do Relata-
do da Diretoria, Balanço Geral e Demons-
tração da Conta de Lucros e Perdas, das

•exercidos encerrados em 31 ds dezembro
de 1967, em 91 de dezembro de s963 e 31 de

•dezembro de 1969; - 	 • , .-
b) — Transformação da Socidade Ano.-

_ Pace, Exarea Apostolico para Europa e Ame-
ção, 3665 _ 1.-0 amua sa. aptea • sa, p • aWas ca Latina. 03 CáSOs orniSsas- serão resolvi.' -

-Ld . 	 el A , Mapa Primaz do Brasil. .. 	 .	 .

incardinação ecleslastica, de 29-10-79. " do
Arcebispo Exa.rca:. • Arcebispo Euaebia Santo'
Pace, Exarea Apostolico liara Europa e Ame-
'ca Latina. 03 CáSOs omissos- serão resoivi...kl?
- p lo Arcebispo. Dom Milton Cunha. —

A Mapas Primaz do Brasil.
42' 9 — Cr$ 20.00)	 ' •	 ' " • .	 •" (17)
is.	 	 .

'" (17)

(28e3 — C:r; ZU,120) Iro-	 .(17)	 lu&
':SO CIÃEDAPE . • ROSAS DE OURO k"
:" ;•• -.. . 1...../.2 ,"?....-1.' :::-ILANDI_,..4 .	 O 11a.a.
EsirgtO . para-..egistro de Psssoas Jaridfeas ...... ek,

-	 (Cartorio afedeiras)

	

. A P,ciciedade .ROsas de Ouro de Brasilan- 	 C‹)
..	 .

dia, com sede e farei na Capital do Estada
.d9 São Paulo, tem por finalidade instituir 	 Lo
a proporcionar nes seus assedados o mais
amplo convivia cívico. cultural e desportivo
e social.- A administração da sociedade com-
pete a uma Diretoria, cabendo ao seu Pra.	 .
akionte representá-la em juizo ou fora dè:e.
Compete a. Assembléia. Geral: reformar 03
esiatutos e dir.-salvar a sociedade. hipótese
em que o patrimônio .1~f~rt d3 entre
os -ócios. Os SóctoS:1 fio trepo/Kip' rotas
obrigaçaes contraldds :t ce	 4ra	 leelct.ade.

li

' (2801 — Cr$ 20.00) 	 il	 "	 il	 (17)

..

. . iStOBILIÁR/A - SANTA
.. ., MADALENA LTDA.

Etrato para registro de Pessoas Judaicas
(Cantem-! o Medeiros)

- - Por instrumento do 9 da novembro de
. 1970, Afancel João Serrano e Mari. ,Augusta
Moutinho -conststtuiram a. socicdaa que gi-
rará.sob a denominação da Imo)....4a. San.-
ta Madalena Ltda.. com sede n ta Captial,

• a, Avenida Três, 58 — Vila Pre ante, aendo
por finalidade o ramo de imcbl • arai Acelnpra

4.,.)/e Venda," com"fracionarr.ent tti.:) -errei:os,.
construções, administração .82 . nizações.

.0 capita/ é de Cr$ 200. .,Jda ividido era
200.000 quotas de Cr$ 1.0- e%a14uma, distria

ybuidas en o os sécios, Je n á r ponsa-
bilidade destes limita& dia pitai social. A
administração cora Jr;.,V? mbas Cá sóci05,
assinando individua nennr. Vi gorará uor

buidas en o os sécios,
bilidade d4stes
administração cora
assinando individua tu
prazo uitrrmlnatiej
(284 — Cr$ 20,00)

(.;.0 á 'c pensa.
ripital social. A
mbas Cá sóci05,
Vigorará por

.(17)

 _.	 .	 pampa imã	 vuaa••..

• ` dar-se na corrente Assimbléia, à eleição tia dela quisesse fazer uso. — Ninguém se lia- alma em Sociedade por quotas de responsabli.
f -• á-dfiss,alaa!i-:d'ad.*Diretoria. Membros ;da Conselho Piscai e . vendo manifestado, o sr: Presidente suspen. lidado limitada, e aumento de capital; • - • ..

respectivos Suplentes, dom mandato' .até a • - deu .os trabalhos, pelo tempo -necessário 	 • c) — Outros assuntos de Interesse soda/. a"
Assembléia Geral Ordinária de 197L-ratili-saiavratura	 presa ite r",ata. no livro próprio :,	São Paulo. 12 de novembro de'

	

asess	 ca•••a0 ? alam	 os - atos praticaclOs, -pejos d. que me , Incumbia -e- Reaiseraí• a seSSá0,
g ire: - (2343	 Cr$ 84,90)	 .•

7' • "á... ;4.4..•n •
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9.778.20	 VARIACAO PATRIMONIAL

$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$1$

10.826,46

153,29

39.170,00

39.170,00

8.789,95

8.78'7,85

77.323,49 !TOTAL PASSIVO

RECONHECEMOS A EXATIDÃO DO PRESENTE BALANÇO PATRIM
ATIVO E PASSIVO IMPORTAM EM RS 77.323.49 (SETENTA E SETE
TRÊS REAIS E QUARENTA E NOVE CENTkVOS)	 1-1

CUJO VALORES DO
zzENTos E VINTE E

ÇADO BASILIO

.F.: 067.708

MIW-ALNE DE SOUZA
ki0.191	 ;-SP

,!‘

•

BALANCO PATRIMONIAL

Exercicio Dezembro/1995

usa : 0022 - SOCIEDADE ROSAS DE OURO

ATIVO

T I V O	 77.323.49	 PASSIVO

TIVO CIRCULANTE	 68.533.64	 PASSIVO CIRCULANTE

DISPONIVEL	 29.363,64	 FORNECEDORES

CAIXASERAL	 8.605,69	 PATRIMONIO LIQUIDO

BANCO CONTA MOVIMENTO

APLICACOES FINANCEIRAS

IMPOSTOS A RECUPERAR

OUTROS CREDITOS

ADIANTAMENTO POR CONTA DE CARNAVAL

ATIVO PERMANENTE

IMOBILIZADO

TALATIVO

( ,,.::	 C(',
oft

t	 I ' ri-',Sons

CO C • S 2 446  978/000\85, JuaRaq3:00

fON OPASSIN 23----%:74M'.. ____,....E57,,A •

7  de 19_2_175:

•

•

$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$MS:

	 4.

77.323,49):

e/g3/3, 49

575,64

575,64

76.747.85

76.747,85



da 19

Exercido Dezeehro/1996

BALANCO PATRIMONIAL	

'01113	 de poc.

:,.rliepresa : 0022 - SOCIEDADE ROSAS DE OURO C.G.C. : 52,446.978 Pag.:0091

PASSIVOATIVO

	 4.

. , .

ATIVO

ATIVO CIRCULANTE

DISPONIVEL

CAIXA GERAL

BANCO CONTA MOVIMENTO

APLICACOES FINANCEIRAS

IMPOSTOS A RECUPERAR

• OUTROS CREDITOS

APLICACOES A LONGO PRAZO

ATIVO PERMANENTE

IMOBILIZADO

TOTALATIVO 67.549.29 :TOTAL PASSIVO 67.549,28):

	 4.
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..,549,28

)
e 2,00 :
e	 f	 e

a

.317,28 i

67.317,28 ;
:
Ir
ee
ae
ae
eo
e

— : -
:

67.549.29 : PASSIVO 	 549,28

53.260,53 : PASSIVO CIRCULANTE 	 )	 COM ANEXO	
e. 2,00 :

e

	52.866,56 :	 FORNECEDORES	
,,	 JUNItnAS	 '3" ')	 I

	

.	 *.à	 45	 ' I

21.911,84 : PATRIMONIO LIQUIDO 	 . 41t0EIRIP . .317,28

	

30.797,36 :	 VARIACAO PATRIMONIAL	 67.317,28 :

:$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$	 I

0,00

	

157,36 :

	 t	 a
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,	 .,

	

:	 $	 ,

	

.	 t	 .

	393,97 :	 $	
a

	

.	 $	
a

	

393,97 :	 $	 --:

$	
ee

	

1	 e

14.288,75

$	 .

	14.288.75 :	 titIMUMMMISMOS:
	 4.

o

re-t.

.r	 XV3 I SINO CIVIL	 -al	 ,	 e**,;.,	 VÁS PESS0A5	 ,;	 '	 e

COM Mexo
XE9ISIRO ciem.
VÁS PESSOAS

JURItnAS

549,28
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÁ° PAULO
SECRETARIA DAS FINANÇAS

EXERCICIO DE 19	 89

RECIBO-ALVAR Á

W.•

MODELO 18-D

••••••••••••••••••• *I**

; IS ' w C.S. PICAZIO
• r5,7›...~..t

ELAINE C.\ GABRIEL

Recibo do Caixa

)ft-'3!'"8,(.)3'.'vlia:".Ew4r1'4,TP.144:1

:•:

Recebi a quantia acima mencionada

IMPORTANTE:	 Não terá valor o recibo que não for autenticado mecanicamente no espaço abai

Autenticação

da Máquina

1	

-

De ordem do Sr. 	 DIREIOR DE DIVISÃO TÉCNICA - 
n

concedo o presente Alvará de Licença, conforme oito N.°  11429..R.4.9.k.2.9%.	  de 19..39._

50CD:2:ADE ROSAS  DE OURDa

• 9•••••••••••••••••••••••• • 	 .•••••••••••••••••

eque, tendo pago no Protocolo a quantia de Cr$ •	 . r:: .

Ne.
• •	 • • •	 • •	 • •	 • 	 .	 	 IA . 	 A	 	 /1 	 A 	

deve pagara restante de Cr$  82.9.8L.9.Q-

• • - • - • - •- • - •- • - •::• - •- • - • - • - • - • - • - • - • - • - • - •-----."--• - • - •----•-  ) correspondente aos emolumentos

discriminados na Guia N.° 936/80 	, que faz parte integrante deste Recibo-Alvará, para:

Construção de um prédio cam 2 pavimentos para quadra de ensaios e dependências, categoria de
uso E.2, em zona de uso Z.6-059, ã Rua Coronel Euclides Machado n9 1.066, bairro: Freguesia/
do O. Alinhamento por 6 meses pelos marcos do arruamento, tendo a extensão de 40,00 mL de
muro-gradil na alça de acesso à Fonte da Freguesia do (5, 3,501a, de canto chanfrado e ../
67,80 mL da Rua Coronel Diclides Machado. Soleira pelas guias. Area do lote: 3.022,76 m2.
kea de construção:1.834,55 m2. Contribuinte n9 074.335.0005. Autor do projeto e responsá-
vel técniao pela obra: Walter Armando Martinelli, CREA 39.578/D ; Reg. Pref. 7.747/D. SEHAB
02 - Seção de Expediente - 12 de maio de 1980.

RESSALVAS:

110- Por ocasião do pedido do Auto de Concisão, deverá ser apresentado Certificado de Vistoria'
Final do Cbrpo de Bambeiras.

2- A presente licença refere-se exclusivamente à cà;-4,,:4":Ceo municipal, devendo ser ainda caa-
servadas as legislações federal e estadual

Visto do Chefe:

Preparado por: 	

Conferido por: 	

NÃO TERÁ \PALOR SE FOR EMENDADO

f"

municipal, devendo Ser ainda da-

r\Se 	 ; • .
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50.509,96

= = =

SELO DliA~

pag. 105•

SOCIEDADE ROSAS DE OURO 	 -.....--...--------
CGCMF-52.446.978/0001-8

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM U/12/94 9...5-ef  do 19.2.
1 

43.915,18 : CIRCULANTE

43.915,18 :

511,07 :
1.673,34 :

1,80 :
2,92 :

73,83 :
62,06 :

440,34 :
698,86 :

3.130,56 :

50.509,96 : TOTAL DO PASSIVO

ATIVO	 :P A S Sr,I_IL.O.AII.../__....

43.915,18 : Fornecedores

: PATRIMÓNIO LIQUI
6.594,78 : Patrimônio
6.594,78 : Superavit Exerc

P A S Si 1,„2_0111
44' •CIRCULANTE	 m	 :O

Fornecedores	 le5v488v,
rei131W) rrsa.

PATRIMÓNIO LIQUIDO
Patrimônio	 ' .n.785
Superavit Exercicio -'e,dfApjlft

Folha	 Iva&

CIRCULANTE
Disponível
Caixa e Bancos

AT. PERMANENTE
Imobilizado
Móv.UtensIlios
Máqu. Equipamentos
Instrua. Musicais
Instalações
Chassis p/aleq.
Acess.p/Computador
Microcomputador
Impressora
Instal.Telefonicas

TOTAL DO ATIVO

DEMONSTRAÇÃO CONTA RESULTADO : São Paulo 31 de dezembro de 1994

SUBVENÇÕES

OUTRAS RECEITAS

RECEITA TOTAL

DESP.OPERACIONAIS:
DESP.ADMINISTR.
DESP.FINANCEIRA
DESP.DIVERSAS
CORREÇÃO BALANÇO

RESULTADO EXERC

157.511,00 :

20.885,52 :

178.396,52 :

129.690,14 :
1.245,98 :

165,60 :
7.058,85

40.235,95

_	 J2Udwf.rja
DUARDcVB L O	

pi/
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0-111/11 - 222-411111

o'i,o 1411.43.
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• MINISTE1110	 D A
SECRETARIA DA RECEITA

0	 CARIMBO PADRONIZADO (G(

11— 52.44B " l 'l	 85 --"1ti _	 2.Tdr.. ., —

Sociedade Rosas de •Ouro

Ruo Cel. EuclIdes Mnehodo. 999

CEP 02713

 /MO PAULO • 110. •

,

. I	 ..--'1A
FrOttrAl

IRECIBO HE ENTREGA

DO IMPOSTO DE

DE DECLARAÇÃO DE ISENÇÃO

RENDA PESSOA JURIDICA

i. ..	 •	 PARA usp QA PPIA

t,,, 	•	 ,	 •	 .•	 .:	 .	 '	 ---*	 i

04 i to /95.

A II:/ LAPA

00 riçAo
Itit.IGAD

%.	

.._

•L

!

' l)s. Amplo/murou

SI	 NOME DA INSTITUIÇÃO n.2 	,....	 ___ 21 $1104.

`..; OC T"...DA 1):',	 r?G',..3 AS . DE	 OURO

ruim

a.•-	 7" ç 1--d9 ig..27.-.

iO3	 ENDEREÇO DA SEDE .

)
.....,

L	 noe EL.	 .....::"./CLTD"S MACHADO 9' 9
, r.

04	 DECLARAÇÃO OS	 SITUAÇÕES ESPECIAIS (AssInole com um "X'	 i	 o cato)
(XLIII 11,11/_

1994. 
rtmow.pAsi

de UI / 0). /19 . 3 4 a 31 /12 /1994
I

Ei	 iriir.;Al.	 írli	 iltriovAçAo	 .	 1111111CAÇÀO
... 

....

,	 ‘	 .

A primeira via deste Recibo, devidamente autenticada	 por áigão da Secretaria da Receita Federal, servirá como

DOCUMENTO HÁBIL de isenção do pagamento do Imposto de Renda de pessoa jurídica, podendo para essa finalid

inclusive, servir como comprovante dessa condição junto a teiceitos.

OBSERVAÇÃO : O cumprimento das condições previstas em lei e a apresentação da Declar 	 nos prazos fixados

pela S.R.F. assegurará o gozo da isenção.

APROVADO PELA INSTRUÇÃO NORMATIVA DO SRF N.. 011/20 .....„.‘(1/41‘,i

N/R 10.147 • FORMOSA SIA • PABX 224 . 8866 • TEL. 292-5688 fg:4\10:. S.P.
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(01	 CARIMI10 PADRONIZADO CGE----1"."1
MINISTE1110	 FAZENDA
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL

DECLARAÇÃO DE ISENÇÃO DO

IMPOSTO HE RENDA PESSOA BRINCA r	 1.
PARA uso DA REPARTIÇÃO

O? DE ADIJIIIVAMENI0

00
So.cle4d13 &mu de 01"ni et PÇ MJ

I

RUa CV. rinlidmi M echado. 94
CEP 0713

•eAo PAULO • 1W.

rói 'TIPO DE ISENÇA0	
.................a[03

__	 14 .:IPP(ro(Al 6l I MI(' A01, 1

I.—. 
i Ou I bi rminfs..r.nt, f r(,1, 1unt, s(utto

mtmn—
,,t'slts).„ Air»~.7.;

DECLARAÇÃO
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a)	 que os valores consignados na composição do Património (Ativo e Passivo) e nos demonstrativos de Receita fi.';,;,;
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,	 DECLARAMOS:
a) que os valores consignados na composição do Patrimônio (Ativo e Passivo) e

Despesa constantes do anverso da presente declaração correspondem à verdade;

b) que a entidade declarante, identificada nos quadros 01, 05 e 06 do anverso está
requisitos mencionados no quadro 14, abaixo.

c) estar cientes que a falsidade na prestação de informações ao Fisco incide nas cominações
trata dos crimes de sonegação fiscal.
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f ' . IV— Não remunerar seus dirigentes (exceto para as instituições de educação ou de assistência social).

II — Não distribuir qualquer parcela de seu património ou de suas rendas, a título de lucro ou participaçk no
y , "resultado.

III — Aplicar integralmente, no País, os seus recursos na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos institu-
í Çí	 çcionais.

IV — Recolher os tributos devidos sobre os rendimentos por ela pagos ou creditados.

V —	 Entregar, anualmente, sua Declaração de Isenção, na forma da I.N. S.R.F. 71/80. ,
VI — Manter escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades capazes de assegurar sua

(-) v r	 exatidão.

51/V s.— Restar, à repartição lançadora do imposto, as informações determinadas em lei. ,

F51.	NOTA: O NÃO CUMPRIMENTO DE QUALQUER DOS ITENS ACIMA IMPLICA NA SUSPENSÃO ou .
PERDA DA ISENÇÃO.
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As entidades isentas pela finalidade e objeto, compreendidas nos artigos 110 e 113 do Regulamento do Imposto sobre a Renda (RIR) 1
aprovado pelo Decreto n9 76.186, çie 02 de setembro de 1975:

r. (12. ") rt	 UTILIZARÃO ESTE FORMULÁRIO: 	
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UTILIZARÃO ESTE FORMULÁRIO:
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A primeira via deste Recibo, devidamente autenticada 	 por órgão da Secretaria da	 Receita Federal, servirá como

DOCUMENTO HÁBIL de isenção do pagamento do Imposto de Renda de pessoa jurídica, podendo pala essa finalidade

inclusive, servir corno comprovante dessa condição junto a terceiros.

(0 -1
OBSERVAÇÃO: O cumprimento das condições previstas em lei e a apresentação da Declaração n 	 razos fixados

pela S.R.F.. assegurará o gozo da isenção.
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IP	 DISCRIMINAÇA0 DOS DIRIGENTES E RESPECTIVAS REMUNERAÇÕES (Quando ler e caço)

P4'? et	 ir,sciaçÂo rlo cy i NOMI
I	

Hf mitrannt.Ao	 R 5

067.708.438-20 - EDUARDO BASILIO- • 	 Iiil	 .	
r • y ' ,

..

[OZ	 •	 •	 O

lig 	•	 •	 :	 I

[Ü-5)	
•	 .	 . 1.

..	 [(16]	 .	 .	 .	 .

•	
. I.

SOMA'	 ,-•Nii '1 • - • 4. E	 08'	 .	
.	 •	 •,,

o

t

%..
..,

.ek 	.

..	 •.	

•.	 -	

.	 .•

..	 . .	
,	 ,	 DECLARAMOS:

a) que os valores consignados na composição do Patrimônio . ¡Ativo e Passivo) e nos demonstrativos de Receita e .
Despesa'constantes do anverso da presente declaração corspondern à verdade;

b) que a entidade declarante, Identificada nos quadros 01, (4 e 06 do anverso está perfeitamente enquadrada nos
. requisitos mencionados no quadro 14, abaixo.

c) estar cientes que a falsidade na prestação de informações ao Fisco incide nas cominações da Lei n9 4729/65, que
trata dos crimes de sonegação fiscal. 	 .

.	 .
-..

LOCAL ,

4.• ( ...	 •	 .'	 •

SÃO PAULO

DEU ARMEI E OU SEU REVIIESEN1ÁNT E LEGAL
NOME	 ''

EDUARDO BASILIO.	 ,

CONT AUILISI A CM liOuvp t)

NOME

MARIA ALICE	 E	 0IUZA

1110	 NO C R.C. .

•	 .

1SP1101914
UMA

.

09/ 04/ 97
.. 

ASSINA IMA	 ASSINA I UM
• •	 *-14:00,	

...

,~ a	 4/4-1,.	
,‘

L
.,	 .

.

I I II f IENE

873-6855
'14 .	•	 •

REQUI	 ESSENCIAIS PARA GOZO D	 IS

.

ÇÃO

i -- Não remunerar seus dirigentes (exceto para as instituições de educação ou de assistência

II — Não distribuir qualquer parcela de seu património ou de suas rendas, a título

.	 ,	 resultado.	 .

III — Aplicar integralmente, no País, os seus recursos na manutenção e desenvolvimento
cionais.

IV —	 Recolher os tributos devidos sobre os rendimentos por ela pagos ou creditados.

V — Entregar, anualmente, sua Declaração de Isenção, na forma da I.N. S.R.F. 71/80.

VI — Manter escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades
exatidão.

VII — Prestar, à repartição lançadora do imposto, as informações determinadas em lei.

.	 .	 NOTA: O NÃO CUMPRIMENTO DE QUALQUER DOS ITENS ACIMA
PERDA DA ISENÇÃO.

..	

social).	 •

de lucro ou participação no
....	 .

de seus objetivos institu-	 t

.

capazes de assegurar sua

.	 •

IMPLICA ' NA SUSPENSÃO OU

.

•

I.

I

1

I .

• .	 UTILIZARÃO ESTE FORMULÁRIO: .	 ,
As entidades isentas pela finalidade e objeto, compreendidas nos artigos 110 e 113 do Regulamento do Imposto sobre a Renda (RIR)
aprovado pelo Decreto n9 76.186, sie 02 de setembro de 1975: .	 •	 i

a) as instituições de educação e as de assistência social; 	 --,

	

••'	 -•-<Z0 n
b) as sociedades. e fundações de caráter beneficente, filantrópico, 

n
carlsahyo, xeligioso, cultural, instrutivo, científico, artístico,

	

—... 	 .
literário, recreativo, esportivo e as associações e sindicatos, ,quçf prgen

P
cham os' eq ' tos essenciais de que trata o quadro n914 .J	 '	 C 	 k,“ .!.•

deste formulário. 	 to,,,..r-ss. o	 .e
P.,` kke l.e, .1- oNke•
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ÁREA "1" - delimitada peio perímetro 70-68-2.

-3-69-70, de formato irregular, com 312,80m 2 (trezentos e dose
metros quadrados • oitenta decimetros quadrados) de dimensões

aproximadas, confrontando, para quem de dentro da fira olha-pá

ra • Rua Antônio Gomas daOliveira, pela frente - linhasuebra

da 70-68r2 medindo 127 .,00m, ao longo do alinhamento aprovado

*ela Lei n9 . 9.795/78, com os manalcantea dos Imóveis exprOm

priandos; pelo lado direito - reta 2-3 medindo 1,300, ao longo

da divisa do imóvel no 12-Á da Rua António Gomes de Oliveira,

com Ara municipal; pelo lado esquerdo - linha curva 69-70 me

dindo 11,00m, na concordância dos alinhamentos da Rua da Prin

cena do Cajueiro com a Rua Carlos Frias, com os leitos das mea
à

Prefeitura do Monlaplo de São Paulo	 .	 •

Impresso na IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 5/4' ,
Rua da Woca, 1921

'

TELEFONE (PABX): 291-3344 • .••

PUBLICIDADE	 ASSINATURA,'	 • ,

Ramal 220 •	 Ramais 221 e 239 • •
REDAÇÃO

Telefone 93-0484
• .,

	

ASSINATURAS	 , .	 VENDA AVULSA.' , , : • '

Anual 	  Cri	 1.000,00	 Número do dia 	 ' Cri 10,80
Semestral 	  Cr$	 500,00	 '	 Número atrasado 	 • 'CrS . 12,00 --

..

••
ÁREA "3" - delimitada pelo perímetro .72-73-

-72, de formato irregular, com 7,30m 2 (sete metros 'quadrados e

trinta decImetros quadrados) de dimensõea aproximada,*confron

tendo, para quem'de dentro da Ara olha para a Rua da Princesa-

do Cajueiro, pela frente, - linha curva 72-73 medindo 10,50m;

na concordância dos alinhamentos das Ruas da Princesa doCajued».

ro e Belo Oriente, com os leitos das mesmas' pelos fundos , - re •

ta 73-72 medindo 9,80m, ao longo do alinhamento aprovado pela,
Lel n9 '8.785/78, com o remanescente do imóvel expropriando'

Artigo 30 - As despesas decorrente, da execução deste de-;,:'

cato" correrão por contadas verba próprieá, 'consignades:n0

Princesa õo Cajueiro, pela tante - linha curva 77-76 medindo

7,30m, na concordância doe alinhamentos da Ruas da Princesa

do Cajueiro e Belo Oriente, com os leitos dag mesmas: • por um	 ‘;„

indo - reta 76-80 medindo , 5,00m, ao longo da diviewIateral,

com o imóvel nO 5-11 da Rua da Princesa do Cajueiro, )por.outrm:_;:,,
• ,f,

ledo - linha quebrada 80-81-77 medindo 5,10m, ao longo do 	 .N(
%!`•:**‘,

nhamento aprovado pela,Lei n9 8.785/78, com o remanescente:',do ,

ImAvel wenrooriando, •	 •

nhamento aprovado pela,Lei n9 8.785/78, com o remanescente:',do ,

imóvel expropriando: 	 •

•

—2—..

cordo, a Ara de propriedade de quem de direito, situada no 429
•

,	 Subdistrito - Jabaquara, necessárika execução do plano de me

lhoramentos públicos aprovado pela Lei n9 8.624, de 11 de outu

bro de 1977. .	 •

Artigo 29 - A Ara referida no artigo anterior ', .configu
.•
' rada na planta anexa, P. 23.903-91, do arquivo do Departamento

• .

	

	 de Desapropriações, a qual, rubricada pelo Prefeito, fica ia*

ando parte integrante deste decreto, assim se caracterizas

.	 - firea'delimitada pelo perímetro 1-2-3-4-1, de

• x ' formato irregular, com 127,00m2 (cento e vinte e sete metros__
quadrados) de dimeneas aproximadas, confrontando, para quem

de dentro da Ara olha para a Rua Azar Silva, pela frente - re
ta '1-2 medindo,6,00m, no alinhamento da mencionada via, com o .;

• leito da mama' pelo lado direito - reta 2-3 medindo 21,09m,

segundo o alinhamento aprovado pela Lei nO 8.624/77, na divisa

... com o imóvelró 92 da Rua Azor,Silva (contribuinte 172-313-062)1

• pelo lado esquerdo - ata 4-1 medindo 21,28m, segunde o alinha

mento aprovado pela Lei nO 8.624/77, na divina com o imóvel n9
-''	 • da Rua Azar Silva (contribuinte 172-313-064)1 pelos fundos-

reta 3-4 medindo 6,02m, na divisa do imóvel expropriando, 'coa'

• ÁLleito dá Rua 34 de Julho.

11.11! . Artigo 39 - As despeaas decorrentes da axecução deste de

" ereto correrão por conta da verbas próprias, consignadas no •

• orçamento de cada exercício.	 -	 •

%

	

	 Artigo 49 - Este decreto entrar& em vigor na dada de sua--

publicação, revogadas ae disposições em contrArio.

-

,

' -	 mau° N9 16.363, DE 15DE JANEIRO DE 1980'	 •,w 1 ;.1.-Declara de utilidade Oblica, para fine de desapropriação, A
,, • • roa situadas no 49 Subdistrito - Nossa Senhora do 0, necessI

rias ii execução do plano de melhoramentos públicos aprovado pã
''. la Lei no 8.785, de 21 de setembro de 1978.

•"•.•,1-'' •	 REYNALDO EMIGDIO DE BARROS, Prefeito do MuniCipio da São
'. 1lo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,

11 
..' **	 a conformidade do disposto nos artigos 59, letra "i", e 69
..' .'	 Decreto-Lei Federal n9 3.365, de 21 de junho de 1941,,	 DECRETA,	 .

• .

1 .1	 ,,,•.

orçamento de cada exercício.

Artigo n9*- Este decreto entrará ma vigor na data de sua,-,,'„,„
• ,

1 . publicação, revogadas ao disposiçõea em contrArio.
,	 -•

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO, aos 15 dm,janeirte'" 
^de 1980, 4269 da fundação de são Paulo. 	 • •

	

. •	 •• • • REYNÀLDO EMYGDIO DE BARROS, Prefeito

	

.	 .
.MANOEL FIGUEIREDO FERRAZ, SecretArio dos Negócios Juridi'

CO8	 •
PEDRO CIPoLLARI, SecretArio da Finanças 	 •

• OCTAVI0 CAMILL0 PEREIRA DE ALMEIDA, Secretario 'devieue-**
Públicas
TUYI JUBRAN, SecretErio dos Negócios ExtraordinAria •
Publicado na Chefia do Gabinete do Prefeito, em 15 oó

neiro de 1980.
ORLANDO CARNEIRO DE RIBEIRO ARNAUD, secretErio-Chefe do .
Gabinete

DECRETO NO 16.364	 DE 15 DE JANEIRO DE 1.980'
DA nova redação aos artigos 19 e 29 do Decreto n9 15.678,,,

de 6 de fevereiro de 1.979.
REYNALDO EMYGDIO DE BARROS, Prefeito do Município',

de SAo Paulo, usando das atribuiçõas que lhe sio conferidas •por lei,
DECRETA:

Art.'19 - O. artigos 19 • 29 do, Decreto'
./t #0.•42

no 15.678, de 6 de fevereiro de 1.979; passam a vigorar com *a..	 .	 ,
• , à N.. 5:.11Iitat:0,4 .: • •

seguinte redacios • •	 ..	 .	 ,	 •• 	 ' '.,'	 ;'• ';''''' '''''n.%	 1
' . • .•	 :-, ;'"'"t•`.'

I -. "Art. 19 - Fica permitido li Elociadade.,„C.: .

•Rosas de Ouro, usar, a titulo precArio • gratuito, 	 Areae':' ',:%,••
de propriedade municipal, situada no 409 . subdistrito -Alma-.

• .'	 '	 *•-'1....,fs;- ,, ''.:
silAndia, para o fim especifico de ensaiar sua Escolas'Ág'i

,	 :	 •
• samba	 ;''..;,." ."	 . 

.	 .	 ,	 • s •	 •.' i'j .í. N.' i•6':•5;e•:'•',"
II - "Art. 29 - A Ara referida no artigb»;.;'

•,-, .:-.., 5WG'/..
• anterior, configurada na planta n9 A-5461, do arquiV0,.:~~,':,

.	 •	 .'	 ... , •. : T+ ..	 • ,' •,<..• e ' '.. '
.	 ..	 .

• •	 •

DIÁRIO OFICIAL DO MUNICiP10''...
.	 ,

• PREREITURA DO MuNICIvio oe sâo TAUL0, aos 19 . a janeiro:•,;,,', •	 VaZyelTuRA DO MuNICIvio DE BAO PAULO, aos 19 a janeiro
de 4980, 4269 da fundação de São Paulo.

r*
REYNALDO EMYGDIO DE BARROS, Prefeito 	

. •
:(.;n,,-L•' MANOEL.FIGUEIREDO FERRAZ, SecretArio doa Negócios Jurídi

cce
dia.40!Je. ,PEDRO CIPOLLARI, SeoretErio'clas finanças	 5'.

; OCTAVIO CAMILLO PEREIRA DE ALMEIDA, Secretdrio de vias
PUblica

- . 'TUPI JUBRAN, SecretArio dos Negócios ExtraordinArios
•,	 Publicado na Chefia do Gabinete do Prefeito, em 15de ja'.	 •

miro de 1980.
ORLANDO CARNEIRO DE RIBEIRO ARNAUD, SecretArio-Chefe do
Gabinete	 *

-:).' ','	 -	 .	 •

Artigo 19 - Ficam declaradas de utilidade pública, :Para

o 'fim de arem dosapropriadaa judicialmente ou adquirida medi

ante acordo, as Áreas de propriedade de quem de direito, situa

deo no 49 Subdistrito Nossa Senhora do O, necessArias à . exe-

cução do plano de melhoramentos públicos aprovado pela' Lei n9

8.785, de 21 de setembro de 1978.

:Artigo 29 - As Areas referidas no artigo anterior, confi

vades na planta anexe, P.23.544-C2, do arquivo do Departamen

to de Desapropriações, a qual, rubricada pelo Prefeito, fica

!excedo parte integrante deste decreto, assim se caracterizam;

DIÁRIO OFICIAL DQ MUNIC/PIO
•

pree.

Li	 f rs
•›‘

mas: pela fundos	 .3-69,medindo

to dd Rua da Prince	 "ajaeomo

• ÁREA "2" dali

-80-81-77, de formato irregular, .

ndo

quadrados e .dez decímetros quaõrados)

, ,50m, po a inhamca:;%::."

14:41011ProrimetrÓ" '.77,_7,6_ :.........,:::

•0 1'	 Om2.(eaorze metros,':*

igill
..	 '..*,

e) . iimens6ea aproximadas,J,,

confrontando -, para quem de dentro da Ara olha para a Rua da:

_ .
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, DIÁRIO OFICÍÁI:DO MUNICÍPIO
*.•

5.
•	 r'

• - .
á.,01/80

D

•

 ivina? de Engenharia Patrimonial - Patr.4, a qual rubri-

c

•

 ada pelo Prefeita, fica fazendo paite •deste decreto, as-

leis se descreve:

.Arca delimitada pelo perlmetro 1-2-
3-4-5-6-122-13-14-15-16-17-1, de formato Irregular, com

cerca de 3.022,76m2 (três mil, vinte e dois metros e se-

'

	

	 tente e seis decImetros quadrados), confrontando, para

quem de dentro da área olha para a Rua Coronel Euclides

. • Machado: pela frente, 'linha quebrada 12B-13-14-15-16-17,

medindo, mais ou menos, 69,80 metros, confrontando, em

toda sua extensão, com a Rua Coronel Euclides Machado, se

gundo seu alinhamento, assim parcelados trecho' 122-13

linha reta, medindo, mais ou menos, 7,50 metros; 	 trecho

13-14, linha reta, medindo, mais ou menos, 6,00 metros

•

! menos, 51,00 metros) pelo lado direito, linha reta 17-1,

medindo, mais ou menos, 40,00 metros, confrontando, em to• 11, sua extensão, com a Rua de Acesso, segundo seu alinha-.
Mento: pelo lado esquerdo, linha reta 6-12B,"medindo

,mais ou menos, 54,00 metros, confrontando, em toda 	 sua
,

extensão, com a arca municipal: pelos fundos, linha que-

" 	 brada 1-2 .-3-4-5-6, medindo, mais ou menos, 64,00 metros,

▪ confrontando, em toda sua extensão, com a margerdesquerda

do leito do córrego, assim parcelada: trecho 1-2, linha

S.,40"reta, medindo, maie ou menos, 9,00 metros; trecho 2...3

linha reta. medindo, maio ou menos, 5,50 metros: .,trecho,

3-4, linha reta, medindo, mais ou menos, 6,00 metros: tre

• cho 4-5, linha reta, medindo, mais ou menos, 31,50 metros)
'

trecho 5-6, linha reta, medindo, mais ou menos, • 12,00 me

troe."
_
	

Art. 29 - Este decreto entrara em	 vigor
. 

,na d	 de sua publicação, revogadas as disposições em contra-

rio.
.	 .

•.	 ,	 .	 .	 .	 •
.	 PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO, aos 15 de janeiro	 -
' - de 1.980, 4269 da fundação de São Paulo.

•	 REYNALDO EMYGDIO DE BARROS, PREFEITO
. -. 	 FIGUEIREDO FERRAZ, Secretario dos Nagácionabridicos
_	 PEDRO CIPOLLARI, Secretdrio da. Finança.	 .

.,	 OCTAVIO CAMILLO PEREIRA DE ALMEIDA, SecretArio de Vias • •
: .	 Pública.

• FRANCISCO NISTO MARTIN, Secretbrio das Administrações Re-
'	 gionais	 •	 1	

.

• TUF/ JUBRAN, Secretario dos Negócios Extraordinários
• Publicado na Chefia do Gabinete do Prefeito, em 15 de ia
neiro de 1.980.	 .

ORLANDO CARNEIRO DE RIBEIRO ARNAUD, SecretArio-Chefe do
Gabinete

Art. 19 Fica.declarada de utilidade.públi
,	 .

ca, nos termo. das Leis n9s. 4.819/55, 5.120/57,'6.947/66 e,

7.211/68, o CENTRO SOCIAL 510 FRANCISCO DE ASSIS, sediado ã Rua

.Miguel Rachid n9 997 - Ermelino Matarazzo.
' Art. :9 - Este decreto entrara em vigor na

; deta-de sua pubiicação, revogadas a• disposições em contrário.

PPREFEITURA DO muNichno DE 8A0 PAULO, aos 15 dg janeiro
; de 1.980, 4269 da fundação de São Paulo.

REYNALDO EMYGDIO DE BARROS, PREFEITO
MANOEL FIGUEIREDO FERRAZ, SecretArio dos Negócios Jur/-
dicas
PEDRO CIPOLLARI, SecretArio das Finanças

• TUFI JUBRAN, Secretario doe Negócios Extraordinários
• Publicado na Chefia do Gabinete do Prefeito, em 15 de

janeiro de 1.980.
ORLANDO CARNEIRO DE RIBEIRO ARNAUD, Secretário - Chefe do

' Gabinete

1 fau

DECRETO N9 16.366 ' D14•1-IfTg=j:23EL
Exclui Areas da permissã de- uto a que se
11.057, de 5 de junho de 1.974.
REYNALDO EMYGDIO DE BARROS, Prefeito do

Paulo, usando das atribuições que lhe são
DECRETAI

• Art. 19 - Ficam excluidas da permissão de

uso A Petrobrb. Distribuidora S/A., autorizada pelo Decreto n9 	 .

11.057, de 5 de junho de 1.974, as Arena municipais descrita* .'

no artigo 29, itens II, IV, V e VII, do referido decreto. .-
,

Art..29 - Este decreto entrara em vigor , ',.•

na datada sua publicação, revogadas as disposições em Contra-

rio.	 .	 . .

PREFEITURA DO MUNIC/PIO DE SÃO PAULO, aos 15 de janeiro cliet-'.,
1.980, 4269 da fundação de São Paulo. 	 .	 ..,_
REYNALDO EMYGDIO DE BARROS, PREFEITO 	

.	 ,
'

MANOEL FIGUEIREDO FERRAZ, Secretário doe Negócios Jurldicon ,, ' •
PEDRO CIPOLLARI, SecretArio das Finanças 	 •
OCTAVIO'CAMILL0 PEREIRA DE ALMEIDA, Secretário de Vias
Pública.
TUFI JUBRAN, Secretário dos Negócios ExtraordinArios 	 . •	 •• -,,

.	 ,

Publicado na Chefia do Gabinete do Prefeito, em 15 de janei-,„.,.
ro de 1.980.
ORLANDO CARNEIRO DE RIBEIRO ARNAUD, SecretArio-Chefe do 	 • " -
Gabinete	 •

-	 ,
DECRETO N9 16.367 • DE 15 DE janeiro DE 1.980 ...,.
Dispõe sobre concessão de acréscimo de valores dae Referencias 
1, 2 e 3, a servidores do Hospital do Servidor Público Munici-
pal - HSPm, e da outras providências. 	 -

	

REYNALDO EMYGDIO DE BARROS, Prefeito do MunicIpio de Sao 	 .
Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por. lei e

CONSIDERANDO o disposto no artigo 59 da Lei n9 9.000, de •,. 	 :
7 de dezembro de 1.979,	 '.'" :••

Art. 19 - Os valores das Referências 1,'
'

até o Grau Cl 2, ate o Grau B:	 • 3, Grau A, da escala 	 da

vencimentos institulda pela Lei no 8.183, de 20 de dezembro

1.974, observadas as alterações posteriores, e adotada, para os. 	 '

servidores do Hospital do Servidor Público Municipal - HSPM, ' pe

lo Decreto n9 11.949, de 11 de abril de 1.975, ficam acrescidoe':.',..

das Importâncias correspondentes As diferenças entre os mesmosfv-m:.
••

e o valor de Cr$2.932,80, a partir de 19 de novembro de 1.979. ".

Paragrafo único - o acréscimo previsto neste ar-",

tigo fica concedido sob a forma de abono mensal, a ser absorvi-'.;':

do no primeiro reajustamento geral de vencimentos e salário* •
.	 .

dos servidores municipais que vier a ser efetivado apóio a vigén-' . ."

cia da Lei n9 9.000, de 7 de dezembro de 1.979.

Art. 29 - A. despesa. com a execução deste

decreto correrão por Conta da Verba própria da Autarquia,suple

sentada se necess&rio.

Art. 39 - Este decreto entrará em' vigor na
•

data de sua publicação, revogadae as disposições em contrário.

1 PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO, aoe 15 de janeiro
1.980, 4269 da fundação de São Paulo.
REYNALDO EMYGDIO DE BARROS, PREFEITO
MANOEL FIGUEIREDO FERRAZ, Secreterio dos Negócios Jurldicos
PEDRO ^IPOLLARI, SecretArio da. Finanças
JOÃO T WES GUIMARÃES, Secretário Municipal da Administração
MARIO-DE MORAES ALTENFELDER SILVA, SecretArio de Higiene
e Saúde	 •
TUFI JUBRAN, Secretário do. Negócios Extraordinfirios 	 . •
Publicado na Chefia do Gabinete do Prefeito, em 15 do j anef .re-de 1.980. -
ORLANDO CARNEIRO DE RIBEIRO ARNAUD, Secrethio-Chefe do

•. Gabinete

DECRETO 119 1, 6 . 368	 DE 15 DE JANEIRO DE 1 980
Abre'cridito adloional suplementar de Cr$38.800.000,00	 •de acordo oom a Lei .0 9 004/79, • dí outrae providinoiae.

•• REINAGDO ERIODIO DE BARROS, Prefeito do Nunictpio de Sio,
Paulo, usando doe atribuicãee que lhe são conferida, por lei, a,
na conformidade da autorização contida no artigo 99 da lei
9 004, de 11 de novembro de / 979,
DECRETA:	 •

Artigo0 Fica aberto na Seoretaria das Finam-
pai, orídito adíoional de Cr228.800.000,00 (trinta e oito mi-
lhães • oitocentos mil cruzeiro*) suplementar a. seguintes dota
0.6. do orçamento vigente:

•CÓNSICNAa0	 • DISCRIMINA a0	 IMPORTANCIA

24.10.18.8t.483:3868 Reforma e Amplia4o da Cr.
ohes	 • •	 •

• 4110.0 Obras o Instalapjos	 1.900.000,00', .
24.10.26.81.493.4410 Assistinoia a Infanoia e a

Adolosoinoia
4120.6 Equipamento. • Material Por

manente	 12.0Od.000.00 .

linha reta, medindo, mais ou menos, 2,00 me

15-16, linha reta, medindo, mais ou menos ,

trecho 16-17, linha reta, medindo, mais ou

trecho 14-15, linha reta, medindo, mais ou menos, 2,uu me

troe: • trecho 15-16, linha reta, medindo, mais ou menos ,

1' 3,30 metros; trecho 16-17, linha reta, medindo, mais ou

• •••••

de janeiro

"""rjaffir-+	 •
DECRETO N9 16.365	 , DE 15 DE JANEIRO DE 1.980

Declara de utilidade pública o CENTRO SOCIAL SÃO FRANCIS-
CO DE ASSIS.

REYNALDO EMYGOIO DE BARROS, Prefeito do Munia/pio de
- São Paulo, usando dar atribuições que lhe são conferidas' por

lei,
DECRETAS

Çalls.	 '2'2	 de prlie,

da 19	

R

Olo de $ão ' '•
idas por lei,

"

,s •

,'.•

IMPORTINCIA 

•

1.900.000,00
-

12.00'0.000.00	 ¡
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n! 	 ?G
97	 18	 08	 97

de 19 	
754

do processo n° (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 18-08-97

Com. de Const iustiça

A

Erni- --A—~1 ALHO

Ms. Teu. Leg. Chefe - A. I. M.
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sob folha .s	 >gkço 3 v4sob folha 5	

• nesta data,. 	

(a)

E

documento 	  e papel para informação, rubricado . 3
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16 — PAR
16-0214/199:.

A
()afilara

.i	 /	 I FNooffi4ig	 dir4-., , ,g(g.
16-0214/199,	 i

.	 ,	 1 (., Clr;;*mária	 — •
i • DA COMISSn DE-GOMSTITUIÇn

E JUSTIÇA SOBRE O PROjETI DE LEI NR 754/97.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Ivo Morganti, que disp ge sobre a deciaraç'ão de utilidade
p áblica da Sociedade Rosas de Ouro, desde que requeira ao
Executivo e preenchidos os requisitos da Lei nR 4.819, de
21 de novembro de 1955.
Inicialmente, vadios analisar a Lei nR 4.819/55, que
disp ge sobre as condiç ges para as sociedades, associaçges
e fundaç ges serem declaradas de utilÁdade. Segundo o art.
1R da referida lei as sociedades civis, associaç ges e
fundaç ges sediadas no Município podem ser declaradas de
utilidade pk"Iblica, desde que requeiram ao Executivo e
provados os requisitos que elenca, dentre os quais servir
'a coletividade em determinado setor, continuadamente.
Por conta desta deciaraç"ão fica a entidade obrigada a
prestar ao Município a sua colaboraç"ão no setor de sua
especialidade, bem como a ceder ao município para fins
sociais, temporariamente, e mediante acordo, os locais
onde tenham as suas atividades, e o Executivo, em
contrapartida, pode, de acordo com as possibilidades e a
seu critério, colaborar com as entidades declaradas de
utilidade páblica.
A Lei, portanto, n'ão cria uma obrigaço, 	 mas uma
faculdade para o Executivo, disciplinando a criaç"ão e
realizaç'ão de um cadastro prévio de entidades que
preencham certos requisitos, a fim de que o Executivo
possa, se quiser, auxiliá-las.
Também a pr,gmria deciaraç'ão de utilidade póblica é mera
faculdade do Executivo que, mesmo verificando os
requisitos legais, pode n'ão efetuar tal deciaraç"ão se no
mérito n"ão entender conveniente. o que se deduz da
express rão "podem ser declaradas" inserta no art. 1R da
Lei.
Dessa forma, a deciaraç"ão de utilidade p6blica através de
lei, como na presente propositura, serve apenas para
tornar o ato vinculado, obrigando o Executivo a expedir o
Decreto de deciaraç'ão de utilidade póblica desde que
preenchidos os requisitos legais.
Obriga-se o Executivo a incluir as entidades no cadastro
de entidades habilitadas a receberem sua colaboraç"ão
desde que estas o requeiram e comprovem os requisitos da
lei.
Tal sistemática já foi adotada, em outra oportunidade,
pela Lei nR 9.618/83 7 com relaç'ão 'as Sociedades Amigos de
Bairro.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç"ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.

17 — RELCOM
17-0059/1990

eci/p10754-7



Folha N 09fi'
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O funcionário__

edrizara Anic9zia

' proc

o 'e.j'ail(0

)TaL

O projeto está amparado !i;'; art. 13. I, e art. 37,
"caput", ambos da Lei Orgânica do Município.
Pelo exposto, somos
PELA LEGALIDADE
Sala da Comio de Constituiç'ão e Justiça, OAC)3(41):201-0. 3(2

eci/p10754-7



CARLOS R
RF 11.130'

uxillar L2_21;efativo

I

•

j2-t
7-- --

À Dou-1-a Corn:3och

1..ri.:JnipoUtana
C	 F,';

Recebido na 
CCmis,são tia

Poitfica Urbe M oi •op.e Meio
Ambiente

E r n ./0/9La

INICIO VEIGA
auxiliar Leg faial iv o

AO NOBRE VEREADOR h , tA OO Lk

PARA RELATAR.

Saia da Cdrnsão	 ti bana, Metropolitana. •

e Meio Ambiünte.

• -- • -

/

; y3 ,---.2r.



19ámara JiinicØaIde
5

t.51	
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COMISSÃO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Tendo decorrido o prazo regimental para análise desta
propositura e havendo necessidade de maiores estudos para que esta Comissão exare
seu parecer, prorrogo tal prazo , conforme disposto no art. 63, caput, do Regimento
Interno.

Em 31 I 3 /98.

Vere r A fio Nomura
Presidente	 de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente
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Folha n'. 40_	 do proc.
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Sala da Comissão, em 45>.

17	 RELCOM
17-3050/1998

CÓD. 0522

Vereador AuréliloMmura
Presidente da CP.U.M.M.A.

rad MouradVereador MoIN¥
Relator

K'âmara ÁttnicOal ale
16 - PAR
16-0490/1998

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METRO-
POLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 754/97

Trata-se do Projeto de Lei n° 754/97, de autoria do Nobre Vereador Ivo Morganti, que tem como
objetivo propor para ser declarada de utilidade pública a escola de samba denominada
Sociedade Rosas de Ouro, e dar outras providências.

O Nobre Autor afirma que a Sociedade em pauta, comprovadamente, participa das festividades
camavalescas e presta relevantes serviços sociais, filantrópicos e desportivos à comunidade
local e também ao Município, como um todo.

A Comissão de Constituição e Justiça declarou-se pela legalidade da propositura, em seu
Parecer de n° 214, de 03/03/98.

A Sociedade Rosas de Ouro, com sede na Freguesia do Ó, ocupa um espaço importante no
elenco das escolas de samba desta Capital e estando sempre presente nos primeiros lugares da
classificação dos desfiles de Carnaval. É portanto positiva a propositura para tornar a referida
Sociedade de utilidade pública, a qual cumpre, a contento, as suas finalidades estatutárias de
atividades desportivas e culturais, sem fins lucrativos.

Pelo exposto acima, esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, dentro
da sua esfera de competência, coloca-se assim favoravelmente ao Projeto de Lei em pauta.
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	 	 - DA COMISSO DE EDUCAVW, CULTURA E
ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N2 754/97

Tendo por autor o nobre, Vereador Ivo Marganti, a
propositura em análise objetiva declarar de utilidade
pública a Sociedade Rosas de Ouro, desde que a mesma
requeira ao Executivo Municipal e preencha os requisitos
legais para tanto. (	 .

Há parecer,' péla legalidade
.
, da douta Comissão de

Constituição e Justiça (fls.37/38), bem como parecer
favorável da colenda Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente.

No âmbito da competência desta Comissão e do mérito
que devemos analisar, entendemos que ia prapositura em
epígrafe deva merecer a aprovação desta Casa de leis,
haja vista o caráter filantrópico-cultural de - que se
reveste aquela Sociedade. Com efeito, ' fundada em 1970,
tem-se preocupado, desde então, em desenvolver junto à
comunidade efetivas atividades culturais, notadamente
aquelas voltadas ao Carnaval, uma das mais populares
manifestações de nossa terra. Além disso, segundo seus
estatutos, dedica-se, ainda, às manifestações folclóricas
de um modo geral e aos esportes.

Pelo exposto, o nosso parecer não poderia deixar
de ser favorável à matéria enfocada.

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes,gli4'K9.

leW	 Presidente

Relatar

-	 •

1. •	RELCOM •

17-6125/i998



À Douta Comissão de' -
Finanças e Orçamento

Em, ..........
.1%.•

P • S. HANASHIRO

-	 Of. Adm. Geral	 ),

Prçsidente,	 '

Recebido na , Comissão de . 	•	 •

Finanças e Orçamento
Em o,a_riétflas  Ate #O  h,

S‘UkJeis ,loore V eeaaot	

•i r d relatar! .	'

Sala da C01711SSãO de Finanças e Orçament,: .	•

/ 06 .i9g 	.

•	 I	 •	 . 	 ;. • ..
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'16 - PAR
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1 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 754/97

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Ivo Morganti, visa declarar de utilidade pública a Sociedade Rosas

de Ouro, desde que ela requeira ao Executivo e preencha os requi-

sitos da Lei n2 4819, de 21 de novembro de 1955.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há 'a opor, porquanto

as despesas de sua execução correrão por conta de dotaçties orça-

mentárias próprias.

)Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 04 OY/952-

Presidente - (vs
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conforme art. 8'2, § 1*., do R.I...,

Con fardo :

-

Leg: 3
Em, 06/ d/

ISAIEL P. S. HANAMR0
OLAdm.GoralW

RECEBIDO EM LEG. 3
061 01 J2)1

1.33o 	

Sr2 Kathya.

Juntar ao processo o Recurso n2 103/98.

14/08/98

jOsSCRISTINC/6UZA SANTOS
Chefe de Seção Ttcnica

Substituto

Sr. Chefe.

Juntado, conforme solicitação de V. S.

14/08/98-/

KATHYA iteRÍA MORALES DE SOUZA
Assistant* Patlamentar

SEGUE „:7(‘  , iuntacioÀç 	 • nesta cais
documonto	 papei da informsçao
~suo .....ac,to folha	 nO. 	

1 A( oe(98

t.	 .
Em

L._
JOSE CRISTINO SOUZA SAFTOS

Chefe de Seção Técnica III
StIhRWMQ
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RECURSO N°.	 /98

11 — REC
1i-0103/1998

Vimos pela presente, nos termos do artigo 82, da Resolução
n°. 02, de 26 de abril de 1991 (Regimento Interno) apresentar o presente
Recurso para que o Plenário da Câmara delibere sobre o Projeto de Lei
n°.754197 de autoria do nobre Vereador Ivo Morganti que declara de
utilidade pública a Sociedade Rosas ,de Ouro„e dá: outras providências.

Sala das Sessões, em 13.08.98
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DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA D

ANDRÉ

Iztatentar
TAQ.:Marcelo	 SESSÃO: 104aS.Extraordinária 	 RITA DE CAEST

Aanslatonte Par
APARTEANTE: DATA: 14.09.99

ROD.:1 1	 FOLHA:7

ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Armando Mellão Neto) — Passemos à

proclamação do resultado: 29 Srs. Vereadores votaram "sim". Está

aprovado o encerramento da discussão e a concordância dos Srs.

Vereadores com a votação em bloco.

Procederemos agora à votação em bloco dos itens 10, 11, 12,

14, 15, 16, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 36, 47,

48, 49 e 53. A votos pelo painel eletrônico. Os Vereadores favoráveis

votarão "sim", os contrários "não".

A Assessoria do Painel pede alguns momentos para poder

proceder à votação. A Assessoria do Painel solicitou aos Srs.

Vereadores, como a presidência já anunciou, para aguardar alguns

minutos para que se proceda à votação.

Passemos ao processo de votação pelo painel eletrônico. Os

Vereadores que favoráveis votarão "sim", os contrários "não".

- Feita a chamada, sob a presidência do Sr. Armando Mellão

Neto, verifica-se que

SI

O Sr. Presidente-....

)Denise(



TAQ.:Denise SESSÃO:104 SE

APARTEANTE:

ROD.:12	 FOLHA:1

ORADOR:

RA.. de	 ..
	  dofproc.
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O SR. PRESIDENTE (Armando Mellão Neto) - Votaram "sim" 29 Srs.

Vereadores. Estão aprovados os projetos que foram mencionados em

bloco.

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador Brasil Vita e em

seguida o nobre Vereador José Mentor.

O SR. BRASIL VITA (PPB) - (Pela ordem) - Sr. Presidente,

requeiro a V.Exa. que os demais itens não elencados naquela votação em

bloco sejam adiados.

O SR. PRESIDENTE (Armando Mellão Neto) - Muito bem, os

Vereadores que concordarem que os demais itens sejam adiados,

permaneçam como estão. (Pausa). Estão adiados.

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador José Mentor.

O SR. JOSÉ MENTOR (PT) - (Pela ordem) - Sr. Presidente,

gostaria de requerer a V.Exa. que me fosse fornecido ainda hoje as

notas taquigráficas desta sessão, a cópia das votações e a fita desta

01,	 sessão.

O SR. PRESIDENTE (Armando Mellão Neto) - Muito bem, será

providenciado.	 ,	 : . n

, I

	

'	 I

•• •

O SR. ARSELINO-TATTO (PT) -.- Pela ordem, Sr. Presidente.
I	 t!,/-.0 runil,i.;__ ..	 _
----- c;;{!..-....-r..pw,/ ..),:;.-• •:' r .
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O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO (PT) - Pela ordem, Sr.

Presidente.
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do processo n.°

Câmara Municipal de São Paulo
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Papel para informação, rubricado como folha n° 	 17/ 
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À SGP - 33 - Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento, tendo em vista

que o presente Projeto de Lei foi rejeitado em 2 a discussão e votação na 102a

Sessão Extraordinária, em 06 de março de 2007.

15/03/2007

Ângela	 Ândreo
Subsecretária tVe Apoio Legislativo

SGP 2
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